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H A S O B R E V I V I D O .

A los nueve años de su fundación, y t ras un per íodo de lucha por su
existencia e identidad, la Federación Bíblica Católica Mundial acaba de
l levar a cabo en la i s la de Ma l ta su Segunda Asamblea P lenar ia , hac ién
dola coincidir con la celebración de los veinte años de uno de sus primeros
miembros, la Sociedad Bíblica Católica de Malta, y en ella ha quedado en
claro algo muy importante: "La Federación ha sobrevivido a la noche de
su lucha inicial por la existencia, sabe exactamente cuál es su tarea, y se
destaca más y más como respuesta a una verdadera necesidad pastoral
de la Iglesia en este momento" (Card. Konig, alocución inaugural).

¿Razones? El reconocimiento de numerosas Conferencias Episcopales,
el incremento del número de sus miembros (actualmente 40 Plenos y 125
Asociados, en más de 50 países), el número y entusiasmo de los asistentes a
Malta (representaciones de 44 países), la riqueza de programas y variedad
del material allí presentado, y sobre todo las directivas dadas y las inicia
tivas tomadas para los próximos años.

Pero la Federación sigue siendo desconocida para muchas de nuestras
iglesias, para cuyo servicio nació. Por eso presentamos en esta edición de
EL APOSTOLADO BIBLICO, un recuento de lo sucedido en la Asamblea
de Malta, que tuvo como tema central "Espiritualidad y Catcquesis Bíblicas",
y participamos algunas de las ideas más importantes allí expuestas, en la
esperanza de que un mayor conocimiento de la Federación despierte tam
bién mayor interés por la causa a la cual ella quiere servir en la evan-
ge l i zac ión .

F . G a l i n d o
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E N B U S Q U E D A C O N J U N T A

D O C T O R R O B E R T D E L A N E Y

"Una vez a salvo en la playa,
supimos que la isla se llamaba Mal
ta; los nativos nos trataron con de
ferencia poco común; como empezó
a l l o v e r y h a c í a f r í o , e n c e n d i e r o n
una fogata y nos inv i ta ron a acer
carnos" (Act 28, Is ) .

Con estas palabras Pablo dio tes
t i m o n i o d e l a g r a n h o s p i t a l i d a d
con que los habi tantes de Mal ta lo
recibieron a él y a sus compañeros
d e n a u f r a g i o . L a I g l e s i a d e M a l t a
dio pruebas del mismo calor f ra ter
no a los setenta y seis delegados de
la Federación Católica Mundial pa
r a e l A p o s t o l a d o B í b l i c o , c u a n d o
é s t o s s e r e u n i e r o n e n l a c a s a d e
"Mount St. Joseph", desde donde se
d o m i n a l a m i s m a b a h í a d e S a n P a

blo, para llevar a cabo su Segunda
A s a m b l e a P l e n a r i a . R e p r e s e n t a n d o
a cua ren ta Con fe renc ias Ep i scopa
les y a 125 Sociedades y Asociacio
nes B íb l i cas ca tó l i cas , es tos par t i
cipantes de cuarenta y cuatro países
quer ían también asoc iarse a la ce
l e b r a c i ó n d e l v i g é s i m o a n i v e r s a r i o
d e l a S o c i e d a d B í b l i c a C a t ó l i c a d e

Ma l ta , una de las p r imeras en ha
c e r s e m i e m b r o d e l a F e d e r a c i ó n ,
e n 1 9 6 9 .

M A L T A : U N A H I S T O R I A

L A R G A Y R I C A

Los de legados de los se is con t i
nen tes sen t ían ya a f in idad con los
malteses por sus lazos comunes con
la Federación y por su interés, tam

bién común, en la proc lamac ión de
la Palabra de Dios; pero el los des
c u b r i e r o n t a m b i é n n e x o s c u l t u r a l e s
e h i s t ó r i c o s . E s t a d i m i n u t a i s l a e n
e l cent ro de l Medi ter ráneo, go lpea
da tan a menudo por las tormentas
del océano, t iene una histor ia larga

q u e s e e x t i e n d e a u n p e r í o d o d e
más de 6.000 años, y que se ha de
s a r r o l l a d o , e n o l e a d a s s u c e s i v a s ,
b a j o e l i n f l u j o d e a l g u n a s d e l a s
m á s r i c a s c u l t u r a s d e l a h u m a n i
dad. Templos que datan de la época
anter io r a l An t iguo Tes tamento dan
tes t imonio de la búsqueda cont inua
de Dios por par te del hombre. Más
tarde, los contemporáneos de Abra
h a m y d e M o i s é s d e j a r o n t a m b i é n
c lara ev idenc ia de su presenc ia en
la i s la . Gr iegos y romanos , por su

p a r t e , c o n s t r u y e r o n s o b r e l o s f u n
damentos pues tos po r l os fen i c ios .
En los s ig los poster iores, los sul ta
n e s d e A s i a M e n o r t u v i e r o n q u e
h a c e r c o n c e s i o n e s a l o s C r u z a d o s
de Europa.

Algunos de estos pueblos enrique
c i e r o n a l o s m a l t e s e s c o n s u s h a b i
l idades arqui tectónicas y su destre
za en la navegac ión , o t ros con su
l e n g u a , a r t e y m o d o d e v i v i r . L o s
m a l t e s e s d e h o y h a n i n c o r p o r a d o
todo es to en una s impá t i ca he ren
c i a d e a t r a c t i v a v a r i e d a d .

E l A r z o b i s p o J o s e p h M e r c i e c a y
el profesor Mons. Carmel Sant, die
r o n l a b i e n v e n i d a a l o s d e l e g a d o s
en l a t r ad i c i ona l f o rma t í p i ca ma l -
tesa: "¡Pequeña es la casa, pero
grande e l corazón!" . Su obsequio a
l a F e d e r a c i ó n f u e l a e d i c i ó n d e l
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Nuevo Testamento en maltés (25.000
ejemplares). Esta moderna traduc
ción, publicada en Malta e ilustrada
con arte maltés, es una viva ex
presión de la vitalidad de esta Igle
s i a l o c a l .

E V A L U A C I O N

El Cardenal Franz K'ónig, de Vie-

na, Presidente saliente de la Fede
ración, precisó la doble tarea de
l o s d e l e g a d o s , c o l o c á n d o l a d e n t r o
d e l c o n t e x t o d e l a e v a n g e l i z a c i ó n
de l mundo; eva luac ión de las con
d i c i o n e s a c t u a l e s d e l A p o s t o l a d o
Bíblico y fijación de nuevas prio
ridades para el desarrollo futuro.
El mensaje central de Cristo, el
"mensaje del Reino", de un "nuevo
mundo" de justicia y de unidad, de
be ser proclamado dentro de un es
píritu de f idelidad: f idelidad a la
P a l a b r a d e D i o s c o n t e n i d a e n l a

E s c r i t u r a , y f i d e l i d a d a l a s p e r s o
nas a quienes se dirige la invitación
a imprimir un sello de fraternidad
a la sociedad, en el Espíritu de Dios.
"El objetivo último del Apostolado
B í b l i c o e s n o t a n t o i n t e r p r e t a r l a
Biblia, cuanto interpretar la vida"
(alocución inaugural del Cardenal
Konig). Resumen en la pág. 17.

P u n t o s s a l i e n t e s

D e l a e v a l u a c i ó n d e l o s ú l
timos seis años, hecha por los dele
gados, primero a escala nacional y
luego a escala continental, se des
tacaron como específicos los puntos
s igu ien tes :

L o s a j r i c a n o s h a l l a n e n e l m e n

sa je b íb l ico un eco de sus prop ias
aspiraciones a formar una nación,
a s í c o m o u n a r a t i f i c a c i ó n d e s u s

m a y o r e s t r a d i c i o n e s . L o s l a t i n o

a m e r i c a n o s e s t á n d e s c u b r i e n d o d e

nuevo a los profetas como hombres
para su época actual, y a Jesús co
mo Hermano que da pruebas de so
l idar idad con los opr im idos . Nume
r o s a s c o m u n i d a d e s , n a c i d a s d e l a

esperanza de construir una socie
dad nueva, han hecho de la B ib l ia
s u m a n u a l d e v i d a . L o s a s i á t i c o s
no cristianos, según los informes
presentados, es tán acud iendo a las
Escr i tu ras en busca de guía y for
ta leza . Aunque los c r i s t ianos japo
neses apenas llegan al uno por cien
to de la pob lac ión , d iez por c ien to
de los japoneses leen la Biblia. El
l i b r o d e l o s P r o v e r b i o s , t r a d u c i d o
rec ien temente a la poesía Tha i , se
h a c o n v e r t i d o e n " b e s t s e l l e r " e n

Tailandia, llegándose a vender ya
más de 500.000 ejemplares. Parale
lamente, se han hecho estudios se
r ios ( Ind ia ) sobre la re lac ión en t re
l a B i b l i a y l a s E s c r i t u r a s n o c r i s
t i a n a s .

C O O P E R A C I O N
I N T E R C O N F E S I O N A L

A u n q u e l a c o o p e r a c i ó n i n t e r c o n
fesional no se puede presentar aún
como un ideal umversalmente acep
tado, iniciativas tanto oficiales co
mo espontáneas mani f iestan la pre
ferencia de la mayoría por dar un
test imonio común. Al presente, más
de 180 proyectos conjuntos de pas
t o r a l b í b l i c a e s t á n e n m a r c h a .

A P O S T O L A D O C O N L A B I B L I A

A l m i s m o t i e m p o q u e l a t r a d u c
ción y distribución de las Escritu
ras sobrepasa toda época an te r io r ,
y la producción de ayudas y mate
r i a l e s b í b l i c o s s e c o n v i e r t e m á s y
más en act ividad común, los l íderes
de la pastoral se hacen más y más
c o n s c i e n t e s d e l a i m p o r t a n c i a d e
llevar a la gente, más allá de la so-
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la lectura y el estudio, a un en
cuentro personal con la Palabra de
Dios. El apostolado de la Biblia se
está transformando más y más en
Apostolado Bíblico, o apostolado
c o n l a B i b l i a .

Es cierto que la lingüistica y las
ciencias de la comunicación han
contribuido en mucho a llenar el
vacio entre las antiguas culturas
bíblicas y la civilización actual. Pe
ro queda aún mucho por hacer en
cuanto a encarnar la Palabra ade
cuadamente en los valores cultura
l e s l o c a l e s .

PARTICIPACION SEGLAR
Y GRUPOS ESPONTANEOS

Dos factores relevantes en todos
los informes continentales fueron:
la generalización de la iniciativa y
el liderazgo de los seglares, y la
estructuración del movimiento en
pequeños grupos espontáneos. Paí
ses tan diferentes como Sur-Corea
y Francia consignan el mismo fe
nómeno del laicado que organiza
sus propios círculos bíblicos y acu
den luego a los sacerdotes en busca
de guia técnica y espiritual.

Aunque casi en todas partes se
encuentran variaciones de este fe
nómeno, los movimientos de mayor
éxito son aquellos en los cuales el
clero y los seglares se comprometen
con igual interés. India cuenta ac
tualmente con 46 obispos que pro
mueven el Apostolado Bíblico en-" tre sus 110 diócesis.

Fenómenos d ive rsos

En muchos casos el Apostolado
Bíblico se ha convertido en un am
plio movimiento de masas, más que
en el dominio de los especialistas o
de algunos pioneros. Esto, sin em
bargo, no permite afirmar aún que

ya se haya logrado una integración
satisfactoria entre la pericia cien
tífica y la comunicación popular
del mensaje bíblico. En efecto, los
grupos europeos y norteamericanos
lamentaron la dicotomía que aún
existe entre los estudios exegéticos
y la espiritualidad bíblica popular.
Sin embargo, es necesario crear to
davía nuevos modelos en programas
de formación, antes que este pro
blema se puede solucionar adecua
damente. Otra queja frecuente es
que la planificación pastoral sigue
siendo aún fragmentaria, falta de
visión y de coordinación. Igualmen
te debilitante es el rompimiento de
los lazos institucionales por parte
de numerosos cristianos, resultando
de ello un notable porcentaje ca
racterizado ahora como los "sin
Iglesia" anónimos. Al otro extremo
del espectro, elementos conservado
res están buscando refugio en ten
dencias fundamentalistas que año
ran la era preconciliar.

C o o r d i n a c i ó n

A estos informes nacionales y
continentales, John van der Valk,
SDB, Secretario General saliente,
les ha dado unidad, colocándolos
dentro de una perspectiva interna
cional. Su evaluación de las activi
dades mundiales y regionales de la
Federación, y de las funciones es
pecíficas del Centro Coordinador,
reunió los aspectos característicos
de las iniciativas y tendencias in
dividuales en un modelo, fácilmen
te reconocible, de investigación y
análisis, comunicación y educación,
organización y promoción. La Fe
deración existe como organización
de servicio a las Conferencias Epis
copales, llenando el vacio que existe
entre las Iglesias locales y sumi
nistrando consejo y ayuda en pro
yectos individuales (cf. resumen en
la pág. 26).
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IMPULSO
Un impulso enriquecedor ofre

cieron a los delegados a la Asamblea
Plenaria dos profesores de Escritu
ra, de nombre internacional, el
profesor Próspero Grech y el doctor
Hans M. Wijngaards, MHM. Grech
llamó la atención sobre la función
de la fe en el Nuevo Testamento
como causa de crisis (Cfr. Resumen
en la página 30). Wijngaards com
pletó este elemento critico en la
espiritualidad bíblica, presentando
ésta como una experiencia de Dios
a través de la investigación de las
Escrituras, testimonio del Espíritu
y transformación de la vida (cfr
resumen en la pág. 33)

RESPUESTA

En una sesión plenaria de inten
so trabajo, los participantes desta
caron seis aspectos de estos temas
para investigarlos más a fondo en
grupos pequeños y dentro del con
texto de las propias experiencias
pastorales, internacionalmente muy
v a r i a d a s .

APOSTOLADO BIBLICO
Y CATEQUESIS

1. El grupo que se ocupó de la
Formación de líderes para el apos
tolado bíblico, empezó por poner en
claro que el apostolado Bíblico no
se ocupa en algo nuevo, sino en la
concíentización de los católicos, que
ya tradicionalmente ven la Palabra
de Dios presente en todos los aspec
tos de su vida eclesial, pero fre
cuentemente en un bajo nivel de
r e f l e x i ó n .

Los acontecimientos, sufrimien
tos y aspiraciones de la vida debe

rían ser el punto de partida de la
eyangelización, pero esta experiencia debe analizarse a la luz de la
Palabra de vida para captar todo
su sentido. De todos los continen
tes se expresó la necesidad de lí
neas, ayudas y modelos claros para
transformar la catcquesis tradicio
nal y dar un nuevo acento a la for
mación de los sacerdotes y religio
sos, de suerte que la formación de
los líderes a todos los niveles se
lleve a cabo dentro de un ambiente
que abarque: vida, comunidad y Es
critura. La división académica que
aún prevalece entre estudio cientí
fico de la Escritura y educación y
espiritualidad religiosas, es básica
mente contraproducente. Pero los
ejemplos existentes de formación
integral y de transformación de
programas y comunidades indican
que se están probando alternativas.
Fue opinión general que la creación
de institutos bíblico-pastorales a
nivel nacional y regional es esen
cial para llegar a un cambio real.

BIBLIA Y EXPERIENCIA DE DIOS

2. El grupo de trabajo que se ocu
pó del tema la experiencia de Dios,
particularmente como se la relata
en la Biblia, resumió sus delibera
ciones en cinco preguntas dirigidas
a la Asamblea Plenaria:

1) ¿Cuál es la naturaleza exacta
de esta experiencia, y con qué
criterios podría distinguirse una ,
auténtica experiencia de Dios de
u n a f a l s a ?

2) ¿Cuál es la mejor forma de
traducir el sentido y contexto ori
ginales de la Escritura a nuestra vi
da y circunstancias actuales sin
caer prisioneros del pasado? Tam
bién el hombre moderno debería
ser capaz de oír a Dios hablando
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a través de su Palabra de forma
que tenga sentido para él.

3) ¿La experiencia de Dios hecha
por no cristianos es esencialmente
auténtica y la misma de los cris
tianos, de suerte que los converti
dos al cristianismo no necesiten cor
tar las raíces de su espirituaUdad
a n t e r i o r ?

4) ¿Cuál es la diferencia entre
la experiencia de Dios hecha por el
hombre del Antiguo Testamento y
la experiencia que el hombre hace
de Cristo resucitado?

5) ¿Cuál es la manera más efec
tiva de enseñar a la gente a leer la
Biblia, de suerte que la descubra
como un mensaje vivo en vez de
considerarla como una especie de
enseñanza dogmática empobrecida?

DIFERENTES MODOS DE
INTERPRETAR LAS ESCRITURAS

3. Las tensiones originadas en
los diferentes métodos de interpre
tación, fueron el tema del grupo de
trabajo Investigando las Esenturas.
Si los fundamentalistas adolecen de
carencia de perspectiva histórica y
cultural, a los exegetas se los acusa
a veces de convertir teorías en dog
mas y de reducir la fe a ciencia.

Más relacionada con la comuni
dad cristiana en general fue, sin
embargo, la conclusión del grupo
de trabajo, de que a nivel teológico
no existe contradicción real entre
el método histórico-crítico y el mé
todo espiritual y pastoral. Para ser
fiel a la "objetividad" del texto
bíblico, tanto el exegeta como el
evangelizador deben tratar la Es
critura primordialmente como el
testimonio dado por comunidades
de fe del hecho de Dios activo en
su historia presente para hacer rea
lidad su Reino. Además, el exegeta

y el evangelizador deben integrarse
ellos mismos en el proceso de con
versión y testimonio en que se ha
lla empeñada la actual comunidad
de fe tratando de realizar las cua
lidades del Reino de Dios en su so
c i e d a d .

El grupo de trabajo reconoció
también que existen diferentes tra
diciones sobre la forma de leer la
Biblia, influenciadas por circuns
tancias culturales y exigencias his
tóricas. Se puede esperar también
que se desarrollen nuevas tradicio
n e s .

"Orar con las Escrituras" es algo
que se está descubriendo de nuevo,
no sólo por parte de los cristianos
sino también entre gente que se ha
alejado del cristianismo. Estos úl
timos encuentran a menudo, por
ejemplo en los Salmos, un medio
elocuente de expresar su sufrimien
to sus ansiedades y aspiraciones,
como también de "expresar sus
propias ideas ante Dios".

CIRCULOS BIBLICOS

El grupo de trabajo, Testimonio
del Espíritu, se centró en la expe
riencia de Dios dentro del contexto
de la vida diaria como miembros de
círculos bíblicos. El individuo ne
cesita la ayuda, la guía y el testi
monio de otros para integrar el
mensaje bíblico en su vida y como
puntos de referencia para juzg^
las formas de vida de su sociedad.

Sur-Corea informó sobre el de
sarrollo de programas de grupo pa
ralelos entre 3.000 estudiantes de
escuelas superiores y 500 madres.
Suráfrica presentó ejemplos de sus
"Sesiones de grupos del Evange
lio" concebidas especialmente pa
ra gente culta, pero sin formación
técnica; se usan posters originales
como ayudas visuales.
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Una pregunta que debe respon
der todo el que esté comprometido
en este desarrollo pastoral es-
¿cómo podemos ayudar a los par
ticipantes en círculos bíblicos a
hallarse ellos mismos y sus proble
mas en el texto de la Escritura?
Varios miembros del grupo de tra
bajo informaron que el contexto
mismo del grupo y la orientación
de este método en la vida práctica
facilita la habilidad de los partici
pantes para identificarse con los
personajes y los hechos de vida
descritos en la Biblia.

ESPIRITUALIDAD BIBLICA

5. El grupo de trabajo Transfor
mación de la vida, trató su tema
en dos etapas. Primero reflexionó
sobre cuáles son los signos de los
tiempos que predominan, y luego
discutió sobre el compromiso cris
tiano en lo social y en lo político,
sobre la interpretación de la escri
tura y la vida, y sobre la motiva
c ión b íb l i ca .

En diversos grados, los repre
s e n t a n t e s d e c a d a c o n t i n e n t e
hablaron del fracaso del cristianis
m o p a r a e n c a r n a r u n t e s t i m o n i o
dentro de sus sociedades. En desa
cuerdo con las estructuras tradi
cionales, la gente busca sustitutos
en movimientos ajenos a la Iglesia
y en la exper iencia míst ica. Un
estilo sencillo de vida y una men
talidad universalista llevan a mu
chos a abandonar los moldes es
tablecidos. Al mismo tiempo, otros
están siendo dominados por siste
mas políticos y económicos opre
s i v o s .

La espiritualidad cristiana no
logra llegar a las formas de vida
de los pueblos del mundo, hasta el
punto que a veces falsea el testi
monio histórico, encarnado, de Je-
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sús de Nazaret. La genuina espiri
tualidad bíblica ayuda a la gente a
examinar sus vidas a la luz de la
Escritura y los lleva a relnterpretar
la Escritura a la luz de sus expe
riencias de vida. Aunque hay que
rqspetar la pluralidad en la espi
ritualidad bíblica, se concedió que
las diversas formas de ella presen
tan pocas diferencias básicas si son
realmente bíblicas.

Bl movimiento carismático

El movimiento carismático de re
novación está contribuyendo fuer
temente a la transformación de
vida de los cristianos al fomentar
un contexto de vida comunitaria,
dentro del cual se experimenta la
presencia del Espíritu. Pese a al
gunos extremos, esta renovación
se juzga como auténticamente bí
blica y se considera que constituye
una alternativa válida frente a la
desintegración social que cunde.

TESTIMONIO COMUN
P O R L A B I B L I A

6. El grupo de trabajo Testimo
nio común por la Biblia, aceptó co
mo su punto de partida un respeto
fundamental por la acción del Es-
píritu Santo entre todas la grandes
religiones del mundo. La necesidad
de un testimonio común en la ora
ción y en la forma de vida entre los
cristianos es, por consiguiente, mu
cho más que un imperativo. Mu
chos programas ecuménicos bien
llevados prueban, por las experien
cias hechas, la posibilidad de com
partir planes pastorales con cris
tianos de diferentes tradiciones
Muchos aspectos de la educación
religiosa en las escuelas, de los ser
vicios religiosos entre militares, de
la cooperación para producir textos
comunes para la liturgia y para



grupos de discusión, igual que para
acción social concertada, han im
pulsado a iglesias cristianas a una
empresa conjunta de apoyo mutuo
y de testimonio común. La Federa
ción Biblica Católica Mundial na
ció precisamente en este espíritu
dent ro de l Secre tar iado para la
promoción de la Unidad Cristiana,
y recibió el encargo de fomentar
este aspecto de la evangelización
en cooperación con las Sociedades
B í b l i c a s U n i d a s .

CATEQUESIS BIBLICA

D. S. Amalorpavadass, director
del Centro Nacional Bíblico, Cate-
quético y Litúrgico en Bangalore,
India, introdujo en el segundo te
ma central de la Asamblea Plena-
ria. La Biblia y la Catequeiñs.

El mejor modo de entend€;r la ca-
tequesis es como instrumento pre
eminente de la comunicación que
Dios hace de si mismo para la uni
ficación de la humanidad y para la
plena realización del destino hu
mano. La respuesta de fe a esta
iniciativa, que se pide a los indi
viduos, se expresa por etapas, en
sucesivas decisiones de compromi
so. Estas opciones, que transforman
la vida, llevan a la formación de
comunidades de fe y a la huma
nización total de la sociedad.

El ministerio de la catequesis in
terpreta esta acción salvadora de
Dios en cuanto revelada en su tri
ple Palabra: 1) la Palabra de Dios
"pasada" (Escritura e historia de
la Iglesia), que relaciona la auto-
comunicación de Dios con, 2) la
Palabra de Dios "presente", encar
nada en la soc iedad de hoy , y
orienta a la comunidad en servicio

de la 3) Palabra de Dios "futura",
que está aún por hacerse realidad.
En este proceso de "fraternaliza-
ción" de la humanidad, La misión
de la Iglesia es él instrumento de
esta Revelación (cf. Resumen de la
exposición del p. Amalorpavadass,
pág. 36).

EL FUTURO

Los delegados a la Asamblea Ple-
naria, hecha la evaluación del
pasado y estudiadas la espirituali
dad y la catequesis bíblicas, centra
ron la atención en formular la po
lítica y estrategias de la Federa
ción para los próximos seis años.
Esta actividad incluía la elección
de un nuevo presidente, el cardenal
Paul Zoungrana, del Alto Vol ta,
Africa, asi como la escogencia de
los representantes de cinco conti
nentes que constituirían el Comité
Ejecutivo. Se adoptaron algunas
enmiendas a las constituciones y se
creó un marco para estructuras re
gionales iJoUn van der Valk) a fin
de faci l i tar la cooperación entre
agrupaciones culturales y lingüís
ticas y miembros de la Federación.

D e s d e l a u n i d a d . . .

Las relaciones entre la Federa
ción y las fundaciones europeas de
ayuda, asi como la colaboración de
la Federación con las Sociedades
Bíblicas Unidas y con otras entida
des internacionales, se discutieron
con e l f in de promover una coope
ración más efectiva. El doctor Ren-
zo Bertalot, representante de las
Sociedades Bíblicas Unidas, inyectó
espíritu profético de esperanza en
e s t a s d e l i b e r a c i o n e s :

Considerando las real izaciones
interconfesionales del Secretariado
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para la Promoción de la Unidad
Cristiana conjuntamente con las
Sociedades Bíblicas Unidas y la Fe
deración Bíblica Católica, "pode
mos decir que estamos trabajando
ahora desde la unidad, y no ya sólo
hacia la unidad" (cf. Intervención
del doctor Bertalot, pág. 43).

Informes, declaración final

Los diez días de la Asamblea fue
ron enriquecidos además, por in-
jformes adicionales especializados,
relacionados con aspectos particu
lares de las actividades de la Fe
deración: La función del Comité
Ejecutivo: doctor Franz-Josef Sten-
debach, OMI; Informe económico,
Cristian Reusch, SVD; Fundacio
nes de Ayuda, Piet Rijks; Desarro
l lo regional en Afr ica, Adrian
Smith, PB; y en Europa, doctor R.
H'óslinger.

El espíritu general de la Asam
blea, así como el enfoque pastoral
y el empuje corporativo dado al
trabajo futuro de la Federación
por sus miembros reunidos, se re
cogieron en la Declaración Final
aprobada en la sesión de clausura.
La Federación se compromete en
un servicio de análisis, comunica
ción y participación en todo lo que
se ref iera al Apostolado Bíbl ico.
Las iglesias locales son invitadas a
hacer de la Escritura la fuente de
su vida espiritual, el instrumento
de la educación religiosa y la nor
ma para el testimonio social, (cf. el
texto completo de la Declaración
Final al término de esta edición).

A T M O S F E R A G E N E R A L

Las evaluaciones continentales y
la planificación para el futuro se
llevó a cabo alternativamente en

pequeños grupos y en sesiones ple-
narias. Las diarias liturgias, me
ditaciones y reflexiones bíblicas
siguieron el mismo ritmo, fomen
tando así una expresión cultural
de los más variados recursos por
parte de los participantes, y un in
tercambio enriquecedor.

Las lenguas de Africa se entre
mezclaron con los cantos de Asia.
Las antiguas iglesias leían el Evan
gelio con los ojos nuevos de las na
ciones emergentes. Las antiguas
culturas daban evidencia de la per
manente presencia del Espíritu, que
proclama la Buena Noticia de una
"nueva creación" tanto tiempo an
h e l a d a .

La atmósfera de diálogo que pe
netró todas las actividades movió
a algunos a llamar a ésta la Asam
blea Plenaria del "hazlo tú mismo".
"Nosotros somos la Federación",
fue el comentario frecuente. "Esta
asociación de organizaciones y re
presentaciones de iglesias locales,
que tiene como razón de su existen
cia el integrar las Sagradas Escri
turas en todos los aspectos de la
vida cristiana, funciona de acuer
do con la política, decisiones e ini
ciativas que adoptemos sus miem
bros. La orientación y desarrollo de
la Federación Católica Mundial pa
ra el Apostolado Bíblico, durante
los próximos seis años, serán deter
minados por nosotros durante estos
días" (Card. Kónig).

"En búsqueda conjunta", como
una hermandad de peregrinos, uni
dos por una esperanza común y
compartiendo en la fe la misión de
servir a la proclamación de la Pa
labra de Dios dentro del Pueblo de
Dios: tal es el sentido y objetivos
esenciales de la Asamblea Plenaria
de la Federación.
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MATERIALES AUDIOVISUALES

Las iglesias locales y las organi
zaciones Bspecializadas contribuye
ron a la orientación de la Asamblea
Plenaria no sólo con sus conoci
mientos y su experiencia pastoral,
sino también con los materiales au
dio-visuales que habían desarrolla
do para comunicar el mensaje bí
blico en forma más efectiva en sus
respectivas culturas.

India compartió sus Cuadros Bí
blicos, modelos de adaptación a la
propia cultura, que presentan todos
los hechos y enseñanzas más im
portantes del Antiguo y del Nuevo
Testamento, más su nueva serie de
tarjetas de Navidad Bíblica. Lec
ciones bíblicas en cassettes fueron
presentadas por Canadá, Inglate
rra, Francia e Irlanda. Había co
lecciones de diapositivas de ocho
países, de técnica y contenido di
versos según el énfasis particular
de cada país, por ejemplo, cientí
f i cas o i l u s t r a t i vas , d i r i g i das a
adultos o a jóvenes, etc.

Folletos para grupos bíblicos,
programas de discusión, ayudas de
lectura, cuadros ilustrativos y otro
material de fondo, eran tan varia
dos en contenido, estilo y método
como las lenguas allí representa
das. Literatura inglesa bien cono
cida, como por ejemplo de la Bible
Reading Fellowship (Inglaterra) y
de la Liturgical Press (USA) se ex
puso en medio de material de vul
garización en alemán, francés, cas
tellano y coreano. La sola Bible
Studies Association (USA) sumi
nistró folletos para grupos de es
tudio en catorce lenguas. Un repre
sentante del "Genesis Project"
presentó varias películas de este
proyecto monumental, que se pro
pone filmar toda la Biblia. El Ser

vicio informativo audiovisual de
nuestro Boletín, informa un poco
en cada edición acerca del material
e x i s t e n t e .

RASGOS NUEVOS

Una breve comparación de esta
Segunda Asamblea Plenaria con la
primera, celebrada en Viena en
1972, revela el cambio de fisono
mía de la Federación. Hace seis
años, ochenta por ciento de los par
ticipantes procedían de Europa;
ahora fue sólo un treinta por cien
to. El primer presidente fue el car
denal Franz Konig de Austria; el
nuevo es un hijo del Africa negra,
el cardenal Paul Zoungrana, deci
didamente comprometido en la
empresa de la "inculturación" del
mensaje evangélico en este conti
nente (cf. resumen de la interven
ción del cardenal Zoungrana, en la
pág. 45).

M O D E R A D O R

Aunque es difícil destacar en par
ticular a todas las personalidades
que en forma especial contribuye
ron al buen éxito de la Asamblea,
no podemos dejar de mencionar al
Moderador, y esto por dos razones:
Primera, la designación por acla
mación del reverendo D. S. Ama-
lorpavadass para la tarea decisiva
de moderar la Asamblea, es indicio
suficientemente claro de la con
fianza que los miembros tienen en
su combinación excepcional de dis
ciplina parlamentaria, preparación
teológica, espiritualidad personal, y
de su respeto por los valores autén
ticos y el derecho de expresión pro
pios de cada cultura y tradición.
Segundo, Amalorpavadass, en su
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condición de sacerdote católico de
un rito no romano, pone en eviden
cia la pluralidad que actualmente
caracteriza a la Federación.

L A M U J E R

A menos de pasar por alto el pa
pel creativo desempeñado por la
mujer en la Asamblea, tenemos que
llamar la atención sobre la desig
nación de la señorita Maria Tere
sa Porcile, como Secretaria de la
Asamblea. Esta mujer seglar de
Uruguay, presentó no sólo un ejem
plo maduro de liderazgo femenino
en la Iglesia actual, sino que profé-
ticamente incorporó en su propia
p e r s o n a e l t e s t i m o n i o i n t e r c o n f e
sional, que ha llegado a ser norma
y prioridad ya aceptadas de la mi
sión de la Federación. Ella es una
de las pocas personas católicas en
el mundo que están empleadas de
tiempo completo por las Sociedades
Bíb l i cas Un idas .

SECRETARIO GENERAL

Simbólico de la continuidad que
carac te r i za es ta t r ans fo rmac ión
gradual de la Federación, fue asi
mismo el paso de la dirección del
Centro Coordinador en Stuttgart de
un misionero holandés a otro. John
van der Valk, SDB, aportó la ex
periencia de 16 años como misio
nero y profesor en China, hacién

dola fructificar abundantemente
en su cargo de secretario general
Su sucesor, el p. Arnold Jurgens,
MHM, (Misionero de Mili Hill),
asume ahora la misma responsabi
lidad después de 17 años de tra
bajo como misionero en Uganda
y K e n y a .

CONCLUSION

Nada mejor que conclu i r esta
evaluación sumaria de la Segunda
Asamblea Plenaria de la Federa
ción Bíblica Católica Mundial con
el saludo que el Papa Pablo VI di
rigió a los participantes por medio
del cardenal Jean Villot:

"El Santo Padre aprecia profun
damente los sentimientos de fide
lidad y los generosos votos de ad
hesión de la Federación Católica
Mundial para el Apostolado Bíblico.
Su Santidad ruega a Dios que la
conciencia del poder renovador de
la Palabra de Dios sostenga a los
miembros de la Federación en sus
esfuerzos por difundir el mensaje
divino, presentando cada día más
plenamente a toda la humanidad
las insondables riquezas de Cristo
en la comunión de la Iglesia.

Ciudad del Vaticano, abril 22
1 9 7 8 " .
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I N T E R P R E T A R L A V I D A

( R e s u m e n )

C A R D E N A L F R A N Z K O E N I G

I N T R O D U C C I O N

Hace seis años, en abril de 1972,
me encontré con un puñado de us
tedes, reunidos en Viena para de
c i d i r l a s u e r t e d e l a F e d e r a c i ó n
Ca tó l i ca Mund ia l pa ra e l Apos to la
do Bíblico. En aquel momento, cada
u n o e r a c o n s c i e n t e d e l a g r a n n e

cesidad pastoral de ayudar a los
católicos posteriores al Vaticano II
a d e s c u b r i r d e n u e v o s u t r a d i c i ó n

bíblica, y a poner en claro asi su
función profética en la sociedad.
En los años s igu ien tes , la Federa
ción ha respondido a esta necesi
dad pastoral y se ha hecho por ello
a c r e e d o r a a l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s
conferencias episcopales y de otras
e n t i d a d e s y p e r s o n a s c o m p r o m e t i
das en la mis ión de la evangel iza-
c i ó n .

1 . I G L E S I A Y S O C I E D A D

EN TRANSICION

La subsiguiente expansión de la
F e d e r a c i ó n c o i n c i d e c o n u n a c o n
c i e n c i a c r e c i e n t e d e n t r o d e l a I g l e
sia: la comprensión que el Pueblo
de Dios ha venido adquiriendo de sí
mismo y de su mis ión como de un
s í m b o l o c o m u n i t a r i o d e e s p e r a n z a

y de un signo profético de contra
d i c c i ó n e n e l m u n d o . E s t a c o m

prensión de su ser y de su misión
e s t á e n r e l a c i ó n d i r e c t a c o n l a c o n
ciencia más madura que ha ido ad
quiriendo de su origen y tradición
b í b l i c o s .

Al mismo tiempo, el orden social
en el mundo ha pasado por modifi
c a c i o n e s e s e n c i a l e s .

Durante esta década de los años
70, la realidad de la mutua depen
dencia de las naciones, r icas o po

bres, del norte o del sur, desarro
l l a d a s o e n v í a d e d e s a r r o l l o , d e l
oriente o del occidente, se ha con
vertido en una experiencia insepa
rable de nuestra existencia diaria,
tan común como el tomar combus
tible en una estación de servicio.

No menos evidente se ha hecho
tamb ién la re lac ión ind iscu t ib le
entre los problemas mundiales de
la enfermedad, el hambre, la des
nu t r i c ión , e l ana l fabe t i smo y e l
subdesarrollo, de una parte, y la
situación socio-económica y políti
ca de explotación, el armamentis
mo, la violación de los derechos
humanos, el sostenimiento de go
biernos dictatoriales, la opresión de
poblaciones enteras, la resistencia
a la autodeterminación, el estilo de
vida irresponsable y el consumo
masivo de la energía y los produc
tos disponibles en el mundo por
una minoría privilegiada, de otra.

I M A G E N D E L A I G L E S I A

Cuando esta sociedad, que se ca
racteriza por el conflicto y el esta
do de transición, por la violencia al
mismo tiempo que por el diálogo,
m i r a h a c i a l a I g l e s i a , ¿ q u é v e e n
ella? ¿Cuál es la imagen que la ma

yor parte de la gente tiene de la
I g l e s i a ?
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En As ia , muchos mi ran aún a la

Iglesia y su Evangelio como ele
mentos extraños a las culturas y
a la visión del mundo propias del
Este. Vastos sectores de Africa y
América Latina, si bien ya con no
tables excepciones, ven a la Iglesia
aliada con los regímenes dictato
riales de los cuales ellos hacen es
fuerzo por liberarse.

En los países indust r ia l i zados de

Europa y Amér ica, las comunidades
e c l e s i a l e s s e h a n v i s t o d i e z m a d a s

por un éxodo genera l de miembros
de toda edad. Los sociólogos ofre
cen variedad de expl icaciones a
este fenómeno, pero queda siem
pre en pie el hecho de que para un
notable porcentaje de la población,
la Iglesia existe al margen de la so
c i e d a d .

¿Sería equivocado aplicar aquí
las palabras de la Carta de Pedro:
¿"Es que ha llegado el momento
del juicio, y está empezando por el
templo de Dios"? (1 Pe. 4, 17).

E n l a m e d i d a e n q u e l a I g l e s i a
a n d e p r e o c u p a d a p r i m o r d i a l m e n t e
de sus p rop ios in te reses y de sus
actividades internas, o, lo que es
peor, las iglesias locales estén aso
ciadas con estructuras de poder,
pr iv i legio, r iqueza y prest ig io, o
sean ajenas a las aspiraciones y a
l a v i d a d e l p u e b l o , e n e s a m i s m a
m e d i d a e s t a m o s r e a l m e n t e d a n d o
tes t imon io de l ju ic io de D ios sobre
su pueblo inf iel. Tal es la evidencia
con t inua que o f rece la Esc r i tu ra .

2 . P R I O R I D A D E S D E L A

E V A N G E L i Z A C I O N

N o s o t r o s , l o s q u e f o r m a m o s l a
Federación, hacemos parte de la

"comun idad peregr ina" c r i s t iana
q u e c a m i n a e n b u s c a d e l s e n t i d o
que la Palabra de Dios tiene para
este tiempo. Para orientar tal bús
queda, el Papa Pablo VI nos recuer
da que debemos permanecer fieles
"tanto al mensaje del que somos
servidores, como a las personas a
l a s q u e h e m o s d e t r a n s m i t i r l o i n
tacto y vivo" (Evangeli i Nuntian-
d i 4) .

2 . 1 F I D E L I D A D A L M E N S A J E

E l f a c t o r d e t e r m i n a n t e c o n r e s
pecto a la fidelidad al mensaje, es
el reconocer que la Palabra de Dios
contenida en la Escritura (Dei Ver-
bum 24) es la proclamación escrita
e inspirada de comunidades que
dieron testimonio de su experien-

I cia de Dios como comprometido ac

t i v a m e n t e c o n e l l o s e n l a r e a l i z a
ción de su destino total. Dios no
sólo comunicó su llamamiento a la
reconciliación y su poder unifica-
dor a través de los acontecimientos
de la histor ia de salvación (Dei
Verbum 2), sino que lo hizo dentro
del contexto de una Alianza que
conserva su va l idez para todas las

generaciones. Lo que El hizo enton
c e s , p r o m e t e c u m p l i r l o t a m b i é n
ahora. En la Epístola a los Hebreos
leemos: "Dios quer ía demostrar pe
r e n t o r i a m e n t e a l o s h e r e d e r o s d e l a

p r o m e s a l o i r r e v o c a b l e d e s u d e c i
sión ... Así se nos da brío y ánimo
también a nosotros los que busca
mos asi lo asiéndonos a la esperan
za que tenemos delante" (6, 17-18).

E s é s t e u n o d e i o s e l e m e n t o s d i s

t i n t i vos de la reve lac ión jud io -c r i s -

t i a n a , y n u e s t r a f i d e l i d a d a l a t o
talidad del mensaje de la Escritura
debe interpretarse en esta pers
p e c t i v a h i s t ó r i c a .
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2 . 2 F I D E L I D A D

A L A S P E R S O N A S

El segundo factor de la evange-
lización se refiere a la fidelidad a
las personas a las cuales dirigimos
el mensaje. Quizá seria más exac
to hablar de las personas con las
cuales buscamos descubrir el senti
do y la expresión actual de aquel
mensaje. Es, en efecto, todo el Pue
blo de Dios el que participa en un
" n o t a b l e e s f u e r z o c o m ú n " ( D e i
Verbum 10) en este proceso. Es
más, los diversos sectores de este
Pueblo lo hacen desde sus culturas
particulares y las circunstancias
históricas en que viven. Estos ele
mentos varían de país a país y de
generación a generación.

Es justo decir entonces, que así
como hay una jerarquía de verda
des individuales dentro de la uni
dad interna del cristianismo (Uni-
t a t i s Red in teg ra t i o 11 ) , que da
margen para cierta variedad en el
énfasis doctrinal según los diversos
momentos h is tó r icos , as i ex is te
también una jerarquía de priorida
des, situaciones y problemas a los
cuales la Iglesia evangelizadora de
be dirigirse. Estas cuestiones o pro
blemas, que varían de un momento
de la historia a otro, se ponen de
manifiesto por los "signos de los
tiempos" (Mt. 16, 3).

A L I E N A C I O N C U L T U R A L

Es en esta perspectiva donde me
jor podemos entender la adverten
cia del Papa Pablo, de que "la rup
t u r a e n t r e E v a n g e l i o y c u l t u r a e s
sin duda alguna el drama de nues
tro tiempo". A estas serias palabras
él agrega la instrucción; "Lo que
importa es evangelizar la cultura y
l a s c u l t u r a s d e l h o m b r e . . . t o m a n
do siempre como punto de partida
la persona, y teniendo siempre pre

sentes las relaciones de las perso
nas entre sí y con Dios" (Evangelü
N u n t i a n d i 2 0 ) .

S O L I D A R I D A D

Tales condiciones nos plantean
d i v e r s o s i n t e r r o g a n t e s c o m o e v a n -
gelizadores. Constantemente se es
tán adquiriendo nuevos puntos de
vista no solo con respecto al con
tenido original del mensaje y a la
expresión actual que nuestra pro
clamación debe asumir, sino tam
bién con respecto a la respuesta
exigida por la Buena Noticia. Cier
tamente no podemos contentarnos
con la pregunta: ¿Cómo podemos
traducir y distribuir más biblias?
A su vez, tampoco podemos limitar
nos a investigar los métodos más
efectivos para popularizar los re
sultados de la investigación exegé-
tica. El hacer accesible y fácilmente
comprensible el texto bíblico es, sin
lugar a discusión, una exigencia
primordial. Igualmente se ha de
comunicar, con toda la solicitud
posible, la objetividad y una ex
plicación atractiva del mensaje
inspirado. Pero hay aún otro ele
mento que es igualmente esencial
para un anuncio auténtico de la
P a l a b r a .

TESTIMONIO PRACTICO

El Papa Pablo dice genialmente:
"El hombre contemporáneo escu
cha más a gusto a los que dan tes
timonio que a los que imparten en
señanza, o si escuchan a los que
enseñan es porque éstos dan testi
monio" (Evangelü Nuntiandi 41).
Los evangelizadores, o mejor, la co
munidad evangelizadora, dan testi
monio de la voluntad y presencia
salvadora de Dios dentro de su so
ciedad compartiendo la vida y la
suerte de los que los rodean, y
mediante su solidaridad con movi-
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mientes que promuevan la libera
ción y desarrollo integral de aque
llas personas. No hay más que una
historia del mundo, y en ella esta
mos incluidos nosotros. No hay más
q u e u n a c o m u n i d a d h u m a n a u n i
versal, y de ella somos todos nos
otros miembros. Si éstas no logran
configurarse a partir del Evange
lio, ¡hemos fracasado en nuestra
misión! El "sí" inequívoco de Dios
(2 Cor. 1, 19-20) al destino co
mún de todos sus hijos, fue de
f in i t ivamente proc lamado en Je
sucristo, "el mayor entre muchos
hermanos" (Rom. 8, 29).

Y es especialmente en este "men
sa je c r i s t iano donde e l hombre
moderno puede hallar la respuesta
a sus interrogantes y la fuerza para
su empeño de solidaridad humana"
(Evangelii Nuntiandi 3). Si nos
desviamos de la proclamación de
esta esperanza unificadora (Jn. ii,
52), o nos quedamos sin dar testi
monio de ella, l levando un estilo
de vida contradictorio, de falta de
c o m p r o m i s o y s o l i d a r i d a d c o n
nuestra sociedad, traicionamos la
f ra te rn idad rad i ca l r eve lada en
J e s u c r i s t o .

3. ESCLARECIENDO
P R I O R I D A D E S

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s e s t a m o s
obligados a esclarecer nuestras prio
ridades en la evangelización, ya que
éstas serán las que en la práctica
determinen cómo se expresarán
nuestra fidelidad al Evangelio y
nuestra f idelidad a las personas.
Todos, reconocemos, sin duda, que
u n g r a n p o r c e n t a j e d e c a t ó l i c o s
bautizados se ha descristianizado,
viviendo sólo superficialmente ca
si todos los aspectos de la vida cris
tiana (Evangelii Nuntiandi 15.52).

Igualmente evidente es el hecho de
que ni el ser miembro de la Iglesia
ni la religiosidad y la práctica sa
cramental pueden considerarse co
mo objetivos adecuados de nuestra
tarea evangelizadora.

El kerigma central de la propia
pred icac ión de Cr i s to abarcaba
mucho más, a saber, el Reino, que
él siempre describió en términos de
relaciones humanas y mutua res
ponsabilidad. El Papa Pablo nos
ofrece una descripción profética del
Reino, llamándolo "el mundo nue
vo, el nuevo estado de cosas, la
nueva manera de ser, de vivir, de
vivir en comunidad" (Evangelii
Nuntiandi 23). Jesús anunció esta
realidad en términos inequívocos:

"El Espíritu del Señor está
sobre mí, porque El me ha
ungido para que dé la Buena
Noticia a los pobres. Me ha
enviado para anunciar la l i
bertad a los cautivos y devol
ver la vista a los ciegos; para
poner en libertad a los opri
midos, para proclamar el año
de gracia del Señor" (Le 4
18-19) .

A C T I T U D S E M E J A N T E
A LA DE MOISES

¿Cómo hay que traducir esta pro
clamación a nuestro planeamiento,
a nuestros métodos y a nuestra
p e r s p e c t i v a c u l t u r a l e h i s t ó r i c a ?
Más específicamente, ¿considera
m o s e s t a B u e n a N o t i c i a c o m o " e l
poder de Dios" (Rom. 1, 16), ca
paz de cumplir lo que anuncia (Is.
55, 11; Heb. 4, 12)? ¿Nuestra pro
clamación de la intervención actual
de Dios en el dest ino de los hom
bres incluye un compromiso perso
nal de nuestra parte respecto de las
consecuencias de tal mensaje? En
el libro del Exodo se dice que los hi
jos de Israel no querían o no po-
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dían hacerle caso a Moisés, "porque
es taban agob iados po r e l du r í s imo
trabajo en la esclav i tud" (6, 9) .
Moisés respondió a esta realidad
socia l con un doble compromiso de
so l idar idad. Se nos d ice que "Moi
s é s r e h u s ó s e r r e c o n o c i d o c o m o

adoptado por la hi ja del faraón,
p r e f i r i e n d o s e r m a l t r a t a d o c o n e l
pueblo de Dios" (Heb. 11, 24-25). Y
en segundo lugar, llevó el mensaje
d e l a l i b e r a c i ó n d e D i o s h a s t a l a s
f u e n t e s m i s m a s d e l a o p r e s i ó n "
(Ex. 3 -6) .

" E L G U A R D I A N D E

M I H E R M A N O " . . .

O t r a p r e g u n t a q u e d e b e m o s
h a c e r n o s a n o s o t r o s m i s m o s e s :

¿nuestra comprensión del Reino de
los c ie los inc luye la t rans formac ión
d e l a s o c i e d a d a c t u a l , d i v i d i d a y
d e s h u m a n i z a n t e ? L a l u c h a d e c l a
ses descrita en el capitulo cuarto
d e l G é n e s i s c l a m a p o r u n a s o c i e
d a d t r a n s f o r m a d a c o n b a s e e n l a
mutua responsabil idad y, en últ i

mo término, en la fraternidad. A
Dios se lo presenta como intervi
niendo personalmente en favor de
los oprimidos. A esto responde Cain
prof éticamente: "No sé dónde está
Abel. ¿Soy yo acaso el guardián de
m i h e r m a n o ? " ( G e n . 4 , 9 ) .

Cristo, al describir su propio pro
grama de evangel izac ión en los
t é r m i n o s a n t e s c i t a d o s , a n u n c i a

que las exigencias del Año Jubilar,
que antes entraban en vigor sólo
cada medio siglo, seria en adelante
el estado de cosas permanente den
tro del Reino de Dios. Cuatro dis
posiciones se mencionan en el ca
pitulo 25 del Levítico. Primera, la
emancipación de todo el pueblo.
Segunda, la propiedad y los bienes
deben poseerse sólo en forma con
dicionada, ya que el bien común
tiene prelación. Los recursos natu
r a l e s d e b e n t a m b i é n u s a r s e c o n
responsabilidad. Y finalmente, to
das estas disposiciones deben com
plementarse con la mutua partici
pación de la verdad y el amor de
D i o s d e n t r o d e l a c o m u n i d a d e n
t e r a .

C a r d e n a l F r a m K o e n i g .

A r z o b i s p o d e V i e n a ,
a n t e r i o r p r e s i d e n t e .

C a r d e n a l P a u l Z o u n g r a n a .

Arzobispo de Ouagadougou,
Alto Volta, actual presidente
d e l a F e d e r a c i ó n .
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I N T E R P R E T A R L A V I D A

Si el Reino de Dios tiene que ver
c o n l a t o t a l i d a d d e l a e x i s t e n c i a

humana, ¿nuestra proclamación de
estos temas bíblicos podrá tener al
g ú n s e n t i d o s i c a l l a e l h e c h o d e l a

e x p l o t a c i ó n y s u f r i m i e n t o d e l a c
tual pueblo de Dios? El objetivo úl
timo del Apostolado Bíblico, no es
tanto interpretar la Biblia, cuanto
i n t e r p r e t a r l a v i d a .

As i , es impos ib le ca l l a r l a rea l i
dad de que dos terceras partes de
l a p o b l a c i ó n m u n d i a l e s t á s i e n d o
deshumanizada diariamente por el
hambre y la pobreza. Ochocientos
mi l l ones de pe rsonas es tán a tadas
con las cadenas de l ana l fabet ismo,

q u e l e s i m p i d e l a a u t o d e t e r m i n a
c i ó n y s u d e s a r r o l l o n o r m a l . A d e

más, los historiadores nos aseguran
que en estas décadas estamos sien
do testigos de las mayores migra
ciones de pueblos que haya conocido
la historia humana, por ser victi
mas de decisiones políticas y de la
lucha por el poder. Y ¿qué se oye
en nuestro mensaje evangélico de
a q u e l c l a m o r , a c a l l a d o e n t a n t a s
formas, por la reforma de las pri
siones, por los derechos de la mujer
en la sociedad y en la Iglesia? ¿Qué
v o c e s s e h a c e n o í r e n f a v o r d e l r e s

peto a la vida no nacida y de la
prioridad de la paz sobre la guerra
en l os p resupues tos de l as nac io
nes? ¡Es éste el vocabulario que de
be oírse hoy día en la traducción
dinámica del Evangelio a toda len
g u a m o d e r n a !

( R D )
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LA BIBLIA Y AFRICA

(Resumen)

CARDENAL PAUL ZOUNGRANA

La Iglesia Católica en Africa tie
ne una h is tor ia cor ta , s i se excep
túan algunas pocas iglesias locales,
que datan de los tiempos apostóli
cos. Nuestras jóvenes iglesias pue
den, sin embargo, distinguir ya
tres fases diferentes en el proceso
de evangelización que caracteriza
nuestro desarrollo. Cada fase está
determinada por un elemento cons
titutivo particular: catcquesis, afri-
canización y ecumenismo, y comu
nidades de la Palabra.

testimonio del valor de tal método,
ya que fueron cristianos instruidos
y convencidos, que sabían trasladar
su fe a la práctica. Sin embargo, tal
método tenía el inconveniente de
presentar la vida cristiana como
una "enseñanza" que c reer y como
una "práctica moral", y esto hizo
olvidar un poco que ella tiene tam
bién el aspecto dinámico de ser un
llamado permanente del Espíritu,
que se hace oír en la Palabra de
Dios y se puede leer en los signos
de los tiempos.

1. CATEQUESIS MISIONERA

Nuestras jóvenes iglesias sienten
gratitud hacia las iglesias más anti
guas cuyos misioneros nos trajeron
el Evangelio. Al mismo tiempo re
conocemos que la comunicación de
la Buena Noticia quedó marcada
desde el principio por los valores
culturales propios, por la orienta
ción catequética y la práctica pas
toral de aquellas mismas iglesias.
Estos factores deben tenerse en
cuenta cuando se evalúa el fruto de
aquella evangelización.

Característico de la evangeliza
ción desde mitad del siglo pasado
hasta mitad del presente (1850-
1950) fue que la catequesis se hizo
esencialmente por medio del cate
c i s m o . N u e s t r a s p r i m e r a s g e n e r a
ciones de cristianos se formaron en
el catecismo, y su vida cristiana da

O B S T A C U L O S

Esta dimensión más completa
tropezó además con otros obstácu
los que impidieron a los misione
ros una evangelización de contacto
más directo con las Escrituras.
Mencionaré a lgunas: la d is t r ibu
ción de la Biblia no tenía mucho
sentido entre una población que
era en su mayor parte analfabeta.
Era necesar io educar pr imero a
la gente y fue precisamente lo
que los misioneros hicieron, en
la mejor forma que pudieron. De
bido a las condiciones de extre
ma pobreza, los misioneros care
cían de los medios para difundir el
texto bíblico; los pocos ensayos que
se hicieron resultaron demasiado
caros y de calidad muy mediocre. A
esto hay que agregar la dificultad
de muchos misioneros para adqui
r i r u n m e d i a n o d o m i n i o d e l a s
lenguas locales, y la escasez de
personal africano suficientemente
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cultivado como para poder colabo
r a r e n l a d i f u s i ó n d e l a B i b l i a e n
las lenguas africanas.

La multiplicidad de lenguas fue
otro obstáculo que impidió la pro
clamación de la Palabra. Y aun
hoy día no se sabe por dónde co
menzar, porque ¿qué hacer, por
ejemplo, cuando en un solo país,
así sea pequeño, se hablan cerca
de cincuenta lenguas diferentes?
No es raro que en una diócesis ca
da parroquia tenga una lengua
propia, y que incluso en una sola
parroquia se hablen hasta seis len
g u a s .

Con todo, pese a todas estas di
ficultades, se hizo un trabajo con
siderable. Es más, en ninguna otra
época de la historia de la Iglesia
se ha hecho un esfuerzo mayor pa
ra traducir la Palabra de Dios a
nuevas lenguas.

2. INCULTURACION
Y ECUMENISMO

2.1 EL CLERO AFRICANO

La segunda fase de la Iglesia en
Af r i ca comenzó con e l f l o rec im ien
to del clero africano. Con este fenó
meno se puso pronto en claro que
el anuncio del mensaje cr ist iano
n e c e s i t a b a a ú n e n c a r n a r s e e n l a
cultura africana. Había que dar a la
Ig les ia un rostro autént icamente
africano, y darle un lenguaje que
utilice todas las riquezas del propio
suelo oara presentar el Evangelio,
que es algo nuevo pero no extraño.

A esta tarea de inculturación se
ha entregado nuestro clero con to
das sus fuerzas. Los africanos son
especialmente sensibles a los valo

res de la vida y a las relaciones per
sonales; son, como dijo Tertuliano,
el gran africano del siglo II, un
"alma naturalmente cristiana", y su
cultura ofrece todas las posibilida
des para comprender y expresar el
m e n s a j e .

El fruto de este proceso de incul
turación ha empezado ya a madurar
en la forma de una catcquesis y
una l i turgia genuinamente africa
nas. Cantos de inspiración bíblica
se han hecho de uso común; tanto
la catequesis como la liturgia ha
cen uso abundante de la Palabra de
Dios escr i ta .

2.2 ECUMENISMO

Otro aspecto de la transforma
ción de la evangelización por la
Escritura es el desarrollo del ecu-
menismo. En el Africa de habla in
glesa se ha llegado a muy buena
cooperación. En los países de habla
francesa, en cambio, se avanza más
despacio. Esto se debe en gran parte
a que allí las comunidades protes
tantes son generalmente grupos mi
noritarios, poco o mal integrados
en conjunto de la población, y
esto crea en ellas una actitud de
r e s e r v a .

Un segundo obstáculo para una
fructuosa evangelización ecuméni
ca proviene de las comunidades
fundamentalistas, que rehusan coo
perar con otras iglesias protestan
tes, e incluso con el Consejo Ecu
ménico de las iglesias.

A l h a b l a r d e e s t a d i m e n s i ó n
ecuménica de nuestra evangeliza
ción, es preciso reconocer el valioso
trabajo cumplido por gran número
de nuestros hermanos de la tradi
ción protestante en la difusión de
la Palabra de Dios entre el pueblo,
en sus diferentes lenguas. Ellos no
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sólo poseen una rica tradición en
la traducción y distribución de las
Escrituras, sino que además han
compartido su experiencia y cono
cimientos técnicos con equipos de
traductores católicos, ayudándoles
en proyectos similares. En esto han
dado prueba de un cálido espíritu
fraterno. Pedimos de todo corazón
que una cooperación tal continúe
y se difunda más.

3. COMUNIDADES DE LA
P A L A B R A

La obra de la evangelización pue
de decirse que está entrando ahora
en una tercera fase, que es preci
samente nuestra tarea, y es que la
Palabra de Dios se convierta más y
más en el corazón de nuestra vida
eclesial y de nuestro trabajo pasto
ral. Nuestro objetivo es que los cris
tianos se descubran a sí mismos
unidos en la Palabra de Dios, que
los llama a reunirse. Que la litur
gia, penetrada de la Escritura, se
convierta en una proclamación ce
lebrada, que haga crecer a los fie
les tanto en la comprensión de la
Biblia como en el amor a ella. Que
también la catequesis se transfor
me, encontrando sus raíces en la

meditación de la Palabra y brotan
do de ella. Respondiendo al deseo
del Vaticano II, de que "se provea
a los cristianos un fácil acceso a las
Sagradas Escrituras" (DV. 22), va
r ias d iócesis desarro l lan ya progra
mas de alfabetización como parte
de la preparación de los adultos
para el bautismo, y lo hacen con
este espír i tu.

AYUDA DE LA FEDERACION

Desde hace mucho t iempo los
fieles han recibido de sus padres en
la fe el gusto por la Eucaristía. Que
ojalá en adelante sientan un ham
bre igual de alimentarse a la mesa
de la Palabra. Sólo que esta tarea
lleva consigo problemas considera
bles para muchas iglesias, pobres
en medios y en personal. La ayuda,
los consejos, la colaboración de la
Federación Bíblica Católica Mun
dial será aquí factor decisivo. En
ella ponemos nuestras esperanzas
ante todo como en instrumento pro
videncial que nos ayude a madu
rar en la comprensión atractiva y
fructuosa de la Biblia para benefi
cio del pueblo de Dios en Africa, pe
ro también para bien de la Iglesia
entera, que con ello se verá enri
quec ida .

( R D )
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DE ASAMBLEA A ASAMBLEA

(Resumen)

REV. JOHN VAN DER VALK, SDB.

1. PIEDRAS MILIARIAS

Si las dos Asambleas Plenarias de
la Federación Bíblica Católica Mun
dial (la primera en Viena, 1972; la
segunda en Malta, 1978) son pie
dras miliarias en su existencia, los
años transcurridos entre una y otra
deben caracterizarse como los pa
sos que, con empeño humano y
afrontando muchos riesgos, pero
apoyados en ima gran fe, conducen
d e u n a a o t r a .

U n a c o m p a r a c i ó n d e l a s d o s
Asambleas es además un termóme
tro del desarrollo organizativo que
ha tenido la Federación durante es
te período. En 1972, exactamente
tres años después de la fundación
de la Federación en Roma, apenas
diez miembros plenos, de un total
de 24, estuvieron presentes en Vie
na. De estos, solamente dos vivían
fuera de Europa. De nueve miem
bros asociados, sólo dos estuvieron
representados. Aquí en Malta, 76
participantes de 44 países hacen
evidente la dimensión verdadera
mente internacional que la Federa
ción ha alcanzado. Los miembros
plenos han aumentado de 24 a 40,
y los miembros asociados de 9 a 125.

2. ORIENTACION

Entre los presentes están aquí los
tres secretarios generales que han
tenido papel decisivo en la historia
de la Federación.

—WALTER ABBOTT, SJ, quien
guió a la Federación a lo largo de
1969, hasta que ella estableció su
propia identidad aparte del Secre
tariado para la Promoción de la
Unidad Cristiana.

—BERNARD ORCHARD, OSE,
quien atrajo la atención del mundo
hacia el trabajo de la Federación,
al organizar en 1971 un seminario
b íb l i co-pas tora l in te rnac iona l en
Rocca di Papa, cerca de Roma.

-JOHN VAN DER VALK, SDB,
quien dio una nueva dimensión a
la Federación al trasladar la ofici
na central a Alemania, en 1973, de
lo cual resultó para la Federación
la ventaja de ser contada como ins
trumento en la evaluación y pro
moción de proyectos bíblico-pas-
torales a nivel internacional, y
especialmente en relación con el
Tercer Mundo. Este avance no pue
de mencionarse sin hacer referen
cia al mismo tiempo a las Funda
ciones de Ayuda europeas, que
hicieron posible esta colaboración.
Sin la ayuda de estas, especialmen
te MISSIO y ADVENIAT (Alema
nia) y LENTENFUND (Suiza) en
los primeros años, la Federación
probablemente no habría sobrevi
v i d o .

3 . E X P A N S I O N

Una contribución significativa de
la Federación a la evangelización,
ha sido su programa de desarrollo
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regional para Africa y América La
t i n a .

3 . 1 S E R V I C I O P A R A A F R I C A

En el Africa de habla inglesa

En 1975 el Simposio de las Con
ferencias Episcopales de Africa y
Madagascar (SECAM) invi tó a la
F e d e r a c i ó n a i n i c i a r u n p r o g r a m a
d e d e s a r r o l l o m u l t i n a c i o n a l d e l
Apostolado Bíblico para los 21 paí
ses de habla inglesa del Africa. El
trabajo de Adrian Smith (Padres
Blancos) desde entonces ha llegado
a ser legendario. Casi todos estos
países han designado ahora direc
t o r e s n a c i o n a l e s p a r a a s e g u r a r s u
d e s a r r o l l o i n t e r n o . L a r e d d e c o m u
nicación y part ic ipación que los
une, fue promovida por Smith me
diante seminarios y publicaciones.
Algunas de estas últimas han teni
do ya varias ediciones. Para nom
brar algunas de las más importan
tes : "Br idg ing the Gap" , "God 's
World for Today", "Applying Scrip
ture to Life" y "Discover the Bible".
Es te ú l t imo fo l le to fue una t raduc
ción de una publicación francesa
hecha en cooperación con las So
ciedades Bíb l icas Unidas. Ta l co la
b o r a c i ó n d e m u e s t r a l a a l t a p r i o r i
dad que Smith da a la cooperación
i n t e r - c o n f e s i o n a l . E n p o c a s p a l a
bras, donde existía el problema de
despertar interés en un país, de
proveer de publicaciones y de mate
rial para un programa, o de fomen
tar la cooperación interconfesional,
t a n t o a n i v e l l o c a l c o m o r e g i o n a l ,
A d r i a n S m i t h " l l e n ó e l v a c í o " .

En e l A f r i ca de hab la f rancesa

En d ic iembre de 1977 fue puesto
en marcha un serv ic io para le lo pa
ra 25 países afr icanos de habla
francesa, por Dieter Skweres, SVD,
Con base en Lomé, Togo , Skweres

ha hecho ya un examen, por cierto
muy revelador, de las condiciones
existentes, del personal con que se
puede contar y de las necesidades
pastorales de todas las diócesis
comprendidas en estos países. Los
problemas reportados son no sola
mente complejos en sí mismos, si
no tamb ién numerosos . Los pa íses
árabes y los no árabes son radical
mente distintos en cultura, religión
e h is tor ia . Y no só lo no ex is te a l l í

ninguna "lingua franca", sino que
aun dentro de los límites de un mis
mo país se tiene el problema de
gran diversidad de lenguas. Lo
complejo de estas circunstancia.s
ha l levado a Skweres a dar a este

programa de Servicio para Africa
una orientación algo diferente a la
del otro, concentrándose primero en
la preparación de personal local,
de grupos bíblicos y de curso de fin
de semana. Sin embargo, ya se han
tomado iniciativas para confrontar
las diversas experiencias de ambos
programas, a fin de enriquecerse y
apoyarse mutuamente. El inter
cambio de material, la coordina
ción de publicaciones, y el planea
miento y ejecución de programas
paralelos, dejan prever una nueva
era para el Apostolado Bíblico en
estos países.

3 . 2 S E R V I C I O P A R A
A M E R I C A L A T I N A

Los problemas, las circunstancias
y el previo desarrollo de la Iglesia
en América Latina, presentan una
problemática completamente dis
tinta para el Servicio de la Federa
ción en este continente. En 1976,
Florencio Gal indo, CM, inició un
programa para la Federación bajo
los auspicios de su propia congre
gación, los padres vicentinos, en
Bogotá, Colombia, y bajo la protec
ción del Departamento de Catcque
sis del CELAM, en el cual sirve co-
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m o c o n s u l t o r b í b l i c o . S u C e n t r o

Catequético-Bíblico (CECAB), es
tablecido recientemente, coopera
con va r i as o rgan i zac iones ex i s ten
tes, para promover y actualizar el
trabajo bíblico-pastoral que reali
zan, para extender lo a otras dióce
sis y para facilitar la cooperación
en todo este vasto cont inente. Para
este fin, Galindo dirige desde hace
ya dos años la edición castellana de
El Apostolado Bíblico; ha coopera
do en la producción de cursos bíbli
c o s p o r c o r r e s p o n d e n c i a , t a n t o e n
la universidad como a nivel popu
lar, y ha apoyado y asesorado la
p r o d u c c i ó n d e n u e v o s m a t e r i a l e s
para la catequesis bíblica en las es
cuelas como en las comunidades de
base de Colombia. Su oficina de Bo
gotá sostiene correspondencia epis
tolar con varias diócesis, asociacio
nes y movimientos bíblicos y con
grupos similares que trabajan en el
Apos to lado B íb l i co en l os d i ve rsos
países del continente. Su trabajo se
centra actualmente en una campa
ña de información para dar a cono
cer la existencia, los objetivos y
servicios de la Federación, y en pro
mover la cooperac ión in terconfes ío-
n a l .

obispos para ayudarles a cumplir
s u s r e s p o n s a b i l i d a d e s . . . " .

La múlt ip le función del Centro
Coordinador puede resumirse en es
tos tres capítulos: 1) Investigación
y análisis; 2) Comunicación y edu
cación; 3) Organización y promo
c i ó n .

4.1 INVESTIGACION Y ANALISIS

Por el mundo entero, sea en una
aldea del Brasil o en un estudio au
dio-visual de los Angeles, hay gru
p o s q u e e s t á n a d q u i r i e n d o n u e v a
comprens ión de l a impor tanc ia ac
tual de la Palabra de Dios, y se es
tán imponiendo nuevos métodos y
nuevos instrumentos para comuni
carla. Una tarea importante de la
Federación es descubr i r dónde está
sucediendo este fenómeno, y ana
lizar el contenido, métodos y apli
cación de tales programas a otras
c u l t u r a s . F u e r a d e a n a l i z a r t a l m a
terial existente, la Oficina Central
sirve de instrumento para evaluar
potenciales proyectos bíblico-pas-
torales y presentar los a la atención
de Fundaciones de Ayuda Europeas,
a fin de conseguir fondos para su
r e a l i z a c i ó n .

4 . N U E V A O F I C I N A

E s t a s m ú l t i p l e s i n i c i a t i v a s i n t e r
n a c i o n a l e s h u b i e r a n s i d o c a s i i m

p o s i b l e s s i n l a e x i s t e n c i a d e u n
c e n t r o d e c o o r d i n a c i ó n . P a r a d a r
bases más estables a este aspecto
de la Federación, se compró un lo
c a l p a r a o f i c i n a e n u n e d i f i c i o a n

tiguo en Stuttgart, en 1975. Aquí,
un "staff" de tres personas, bajo la
responsabi l idad del secretar io gene
r a l , l l e v a a d e l a n t e d i a a d í a l a t a r e a
de la Federación, de "impulsar y ar
monizar e l t rabajo de las organiza
ciones bíblicas, que a lo largo y
ancho del mundo cooperan con los

4 . 2 C O M U N I C A C I O N

Y E D U C A C I O N

Mediante inspección, investiga
ción personal y una amplia corres
p o n d e n c i a e p i s t o l a r c o n e l m u n d o
entero, el grupo directivo de Stutt
gart s igue de cerca los avances de
la evangellzación en la Iglesia. Para
llevar esta perspectiva mundial a
las iglesias locales, el Centro co
munica sus hallazgos mediante pu
blicaciones, tal leres de trabajo y
c o n f e r e n c i a s . L a r e v i s t a d e l a F e

deración, El Apostolado Bíblico, pu
blica números monográficos, tales
como "El Evangelio Africano", "Se-
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minarios Bíblicos", "Mes de la Bi
blia", "Circuios Bíblicos", "La Biblia
y la Catequesis", etc.

El trabajo del editor del grupo,
doctor Robert Delaney, en colabo
rac ión con los ed i to res ex t ran jeros ,
p. Florencio Galindo y el doctor
Dieter Skweres, ha venido ganando
más y más reconocimiento entre los
lectores de la rev is ta, que l lega ya
a 65 países.

Otro servicio del grupo directivo
de Stuttgart consiste en dirigir ta
lleres de trabajo y conferencias a
petición de miembros de la Federa
ción en los diversos continentes.
Esto responde a una necesidad pas
toral expresa de descubrir directa
mente cómo se podrían aplicar los
puntos de vista de otras comunida
des al propio ambiente cultural. En
correlación con este servicio "ex
terno", un número cada día mayor
de visitantes acude al Centro de
Stuttgart para discutir sus proyec
tos, sus problemas pastorales y sus
planes. En 1977 hubo visitantes de
veinte países de cuatro continentes.

4 . 3 O R G A N I Z A C I O N
Y P R O M O C I O N

Una de las mayores preocupacio
nes del secretario general es hacer
conocer los servicios que la Federa
ción ofrece a la Iglesia universal.
Factor importante en esta misión
es la promoción de estructuras re
gionales, nacionales y diocesanas, a
través de las cuales se puede am
pliar este trabajo.

25 Conferencias Episcopales han
respondido a las iniciativas de la
Federación estableciendo oficinas
nacionales para el Apostolado Bíbli
c o y d e s t i n a n d o p e r s o n a l p a r a
coordinar tal trabajo. Esto se suele
h a c e r e n c o o r d i n a c i ó n c o n a s p e c
tos análogos de la evangelización y

con institutos o entidades ya exis
tentes. Tal fue el caso de India,
donde el Centro Catequético y Li
túrgico Nacional, en Bangalore, se
convirtió también en el Centro Bí
blico. Hay que añadir también que
t a l e s a v a n c e s s u e l e n s e r e n s u m a

yor parte el resultado del contacto
personal del secretario general con
los jefes de la pastoral de las Con
ferencias Episcopales.

Es evidente que el Centro de Co
municación de la Federación no
puede operar aisladamente. Es tan
comunicador como receptor. Otro
tanto se puede decir respecto de su
funcionamiento interno. La polít i
ca y orientación trazada por los
m i e m b r o s d u r a n t e l a A s a m b l e a
Plenaria cada seis años, pasan a la
corriente sanguínea de la pastoral
de la Iglesia universal a través
del encuentro anual del Comité Eje
cutivo de la Federación. Además, un
comité administrativo de 4 miem
bros se reúne dos veces al año con
e l sec re ta r i o genera l pa ra aconse

jarlo en el cumplimiento de sus
múltiples tareas.

El secretario general es también
responsable de coordinar el traba
jo de la Federación con diez funda
ciones de ayuda europeas y con las
Sociedades Bíbl icas Unidas. En am
bos terrenos esto ha s ido una aso
ciación muy fructuosa con indivi
duos comprometidos en otras insti
tuciones o de otras tradiciones, de
la cual han surgido amistades du
r a d e r a s .

Mi esperanza, como secretario ge
neral, es que mi sucesor encuentre
la misma gentileza y comprensión
que yo he encontrado durante estos
seis años pasados. Termino con las
palabras de Job: "Me taparé la bo
ca con la mano: he hablado una
vez, y no insistiré" (Job. 40, 4-5).

( R D )
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ASPECTOS HERMENEUTICOS DE LA FE

EN EL NUEVO TESTAMENTO

(Resumen)

PROF. PROSPER GRECH

H e r m e n é u t i c a e s e l e s t u d i o d e
cómo "traducir" el mensaje bíblico,
escrito en términos de cultura y
práct ica rel igiosa ant iguas, a un
lenguaje y forma comprensibles al
hombre moderno. En este proceso
entran muchos elementos, pero la
pregunta central es esta: ¿cómo
pueden l as con f ron tac iones desc r i
t a s e n l a B i b l i a c o m o l l a m a d o s a l a
fe formularse de nuevo, de suerte
q u e e l l e c t o r d e h o y e n t i e n d a l a
c r i s i s e n c e r r a d a e n e l l a s ?

E n e s t e a r t í c u l o s e t o m a r á e n

cuenta sólo un aspecto de la "fe", a
saber, el acto de fe, por el cual uno
se somete a l fu tu ro de D ios ( f i des

qua), no el objeto de la fe: lo que
se cree ( f ides quid) .

C O N C E P T O S D E L A P E E N

E L N U E V O T E S T A M E N T O

Decisión, confianza, crisis, perse
v e r a n c i a : e s t o s d i v e r s o s t e m a s h a

l l a d o s t a n f r e c u e n t e m e n t e e n l o s
documentos del Nuevo Testamento,
fueron sugeridos por las circunstan
cias en las cuales se hallaron las di
f e r e n t e s c o m u n i d a d e s . U n a c o m

paración de las situaciones implíci
tas nos da luz sobre la act i tud ra
dical de fe exigida a los primeros
c r i s t i a n o s .

1. EPISTOLA A LOS ROMANOS

A los recién llegados de los me
dios paganos al cristianismo se los
estaba urgiendo, por parte de los
cristianos judíos, a cumplir las
prescripciones de la ley mosaica,
tales como hacerse circuncidar. Pa
ra ellos, Cristo había sido el per
fecto fariseo, que agradó al Padre
haciendo todo lo que le había sido
mandado. Ta l fue la cues t ión cen
tral en la parábola del fariseo y el
publicano (Le. 18, 9-14). El fariseo
quería dar a Dios algo con lo cual
"cosecharía" una recompensa. Para
é l l a r e l i g i ó n e r a u n m o v i m i e n t o
"hacia arriba", que comenzaba con
e l es fue rzo me t i cu loso de l hombre
por la perfección.

Pablo levantó una tempestad y
lanzó a la primera cristiandad en
i m a c r i s i s d e d i v i s i ó n a l r e c h a z a r
esta actitud. Para él, la religión co
mienza con el don gratuito de Dios,
de la reconciliación y la aceptación,
al cual el hombre responde con
g r a t i t u d . E n e l f a r i s e o n o h a b í a a i ?
tío para Cristo. Pablo, por el con
trario, insistía en que era mejor ser
p e c a d o r y a c e p t a r l a f i l i a c i ó n i n
merecida en Cristo, que ser un jus
tificado por sus propios méritos.

De acuerdo con esto, Pablo dice
a los romanos que el acto de creer
e n c i e r r a c u a t r o c o s a s :
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1) La admisión de la bancarrota;
la incapacidad de ofrecer algo a
D i o s ;

2 ) La admis ión de l a i n i c ia t i va
a m o r o s a d e D i o s ;

3) El reconocimiento de que la ini
c i a t i v a d e D i o s s e h a h e c h o m a
nifiesta en una persona histó
r ica, Jesús;

4) La respuesta del hombre es la
fe, que actúa por la caridad.

Hoy día muchos cristianos viven
en la fe farisea, entendiendo la ley
de Dios como un ideal que uno pue
de observar con que sólo se esfuer
ce su f i c i en temen te . Se da tamb ién
e l m i s m o e r r o r e n e l e x t r e m o o p u e s

t o : e l I d e a l a d m i t e t a n t a s c o m p o
nendas, que se acomoda a cualquier
tipo de moralidad.

2 . PR IMERA CARTA A
LOS CORINTIOS

L a c o m u n i d a d c r i s t i a n a d e C o -
rinto, una mezcla de judíos y grie
gos, se había dividido en diferentes
partidos: "Yo estoy con Pablo", "Yo
con Apolo"... (1, 12). Se daba la
mayor importancia a cuestiones fi
losóf icas y mist icas.

P a b l o n o t o m a p a r t i d o e n s u

disputa, sino que condena su ten
dencia a reducir la fe a poseer cien
cia y sabiduría. Si los judíos anda
b a n e q u i v o c a d o s a l p e n s a r q u e
podían agradar a Dios con sus "bue
nas obras", los griegos lo estaban
igualmente al querer ganarse el fa
vor de D ios con su sab idur ía . Una
fe basada en sabiduría o en obras,
es una fe levantada sobre el orgullo.
En ella no hay sitio para la vida ni

para la muerte de Cristo. "El men
saje de la cruz es ilógico".

Dios tuvo a bien salvar a los que
creen con esa locura que predica
mos" (1, 18-21). El intelecto tiene
que humillarse. Hoy, el orgullo y la
autosuficiencia en nuestros logros
científicos se aproximan a veces a
esta f i losof ía agnóst ica.

3. CARTA A LOS HEBREOS

Los cr ist ianos de esta "Iglesia
peregrina" estaban sufriendo perse
c u c i ó n . T o m a r o n e l E x o d o c o m o
modelo. Todos los grandes persona
jes de la fe eran presentados como
modelos de perseverancia en medio
de las angustias (cap. 12). "Sólo la
fe puede garantizar... las realida
des que no se ven" (11,1). El tema
de Hebreos puede sintetizarse en
dos pun tos :

1) La fe es un encuentro con Dios
en la oscur idad de la h is to r ia ;

2) Por encima de graves proble
mas, la bondad triunfará.

4. LOS EVANGELIOS
S I N O P T I C O S

Cristo es presentado en estos tres
Evangelios como el "Hijo del Hom
bre", especialmente en los milagros
de curación: "Tu fe te ha salvado".
E s t a f e h a c e r e f e r e n c i a a l a s a l v a
ción integral del hombre y a la res
tauración del equilibrio entre Dios
y el hombre, curando el cuerpo y
perdonando los pecados.
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5 . L A S C A R T A S P A S T O R A L E S

E n e s t o s ú l t i m o s e s c r i t o s d e l N u e

vo Testamento, la gran pregunta
en las comunidades era: ¿qué en
señaron los apóstoles? Su preocu
p a c i ó n e r a l a " r e c t a d o c t r i n a " e n
cuanto opuesta a las " fa lsas ense
ñanzas". Esta preocupación unila
teral por el "objeto" de la fe, se
c o n v i r t i ó e n p u n t o c e n t r a l d e i n
t e r é s e n e l c r i s t i a n i s m o d u r a n t e s i

g l o s . E l V a t i c a n o I I r e s t a b l e c i ó e l
equilibrio, volviendo al concepto di
n á m i c o d e l a f e .

6 . LOS HECHOS DE
L O S A P O S T O L E S

Las primeras comunidades pro
clamaban el kerigma. "Creyentes"
eran los que respondían al l lamado
a una nueva vida. "Incrédulos", co
mo Agripa, eran los que rehusaban
aceptar el camino de vida que la
invitación exigía.

7 . J U A N

La cuest ión de la incredul idad de
los judíos, pese a su "investigación
de las Escrituras", se basaba en su
rechazo de Cristo. Como consecuen

cia, e l los interpretaban errónea
mente a Moisés y buscaban la gloria
h u m a n a .

C O N C L U S I O N

El Nuevo Testamento nos ofrece
una visión múlt iple de la fe. La
imagen completa se ve desde la
perspectiva del hombre total, de la
comunidad y de los creyentes que
r e s p o n d e n a s u s c i r c u n s t a n c i a s h i s
tóricas. Por sobre todo, la fe es pre
sentada como la recepción de un
don que se acepta con gratitud.

( R D )

El profesor Prosper Grech es
profesor de Escri tura en el Co
leg io Agus t i n i ano de Roma.
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E S P I R I T U A L I D A D B I B L I C A

( R e s u m e n )

R E V . H A N S W I J N G A A R D S , M H M .

La espir i tual idad hib l ica es un
tipo de vida, no una lista de virtu
des y exigencias. La espiritualidad
b í b l i c a d e b e r í a b u s c a r s e e n l a g e n
te que lee la Biblia y vive la Biblia.
Lo que nosotros encontramos en la
Sagrada Escritura no es la espiri
tua l idad bíb l ica misma, s ino la ins
piración, los ideales, los modelos y
normas de los cuales pueden surgir
l a e s p i r i t u a l i d a d b í b l i c a .

Espiritualidad es una expresión
de vida. Su forma se determina por
l a m a n e r a c o m o u n i n d i v i d u o c o m
bina su personalidad con su inter
pretación y orientación de la vida.
Algunos pueden sentirse atraídos a
la contemplación, otros al servicio
de los pobres. El Espíritu inspira a
cada uno algo propio. Hablando es
t r ic tamente , cada cr is t iano t iene su
propia espiritualidad. Lo que todos
en común es que cada forma de la
espiritualidad cristiana es una res
puesta en la fe a la revelación en
Cristo. San Basilio, fundador de los
primeros monasterios, decía a sus
h e r m a n o s :

"Si alguien os pregunta a qué co
munidad religiosa o a qué regla per
tenecé is , responded le que per tene
céis a la primera y principal regla
d e l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , q u e e s e l
E v a n g e l i o , e l c u a l e s l a f u e n t e y
origen de todas las reglas".

En este sentido, al decir que una
e s p i r i t u a l i d a d e s " c r i s t i a n a " o q u e
e s " b í b l i c a " , s e e s t á a f i r m a n d o l o

mismo. En cambio, todas las espir i
tual idades no cr is t ianas, ta les como
la hindú, la budista, etc. , represen
t a n m a n e r a s d i f e r e n t e s d e b u s c a r a l
I n f i n i t o .

De una persona se puede decir
que posee espiritualidad bíblica si:

1) experimenta a Dios;

2) escruta las Escrituras;

3) escucha el testimonio del Es
p í r i t u ;

4 ) t r a n s f o r m a s u v i d a .

1. EXPERIENCIA DE DIOS

Un ind iv iduo lee la Escr i tu ra , no

para llenarse la cabeza de pensa
mientos saludables, sino para hacer
e l encuen t ro con la p resenc ia v i va
d e D i o s e n s u v i d a : " S i a l g u n o m e

ama, guardará mi Palabra, y mi
Padre lo amará, y vendremos a El
y moraremos en El" (Jn. 14, 23).
Jesús promete aquí que cada cris
tiano será capaz de ver a Dios en
acción en su vida espiritual a través
de la paz, el bienestar y amor que
trae su presencia.

Esta experiencia: "Yo lo amaré
y me haré conocer de El" (Jn. 14,
21), es el corazón de la espirituali
dad bíb l ica. La persona que inspi ra
su v i da en l a B i b l i a , sabe que ha
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hecho el encuentro con Dios, que ha
e s c u c h a d o a D i o s h a b l á n d o l e .

2 . E S C R U T A R L A S E S C R I T U R A S

L a R e v e l a c i ó n e s i n i c i a t i v a d e
Dios. El es el primero en hablar. Al
ob ra r as í , E l nunca pone l im i tes a
lo que podemos recibir. Somos nos
o t r o s l o s q u e r e d u c i m o s l a f e c u n
d i d a d d e s u P a l a b r a a l o f r e c e r l e u n
terreno estér i l , a l desear demasiado
poco y al no pedir nada en la ora
c i ó n . P a r a o i r h a b l a r a D i o s d e b e

mos, por así decir, leer la Escritura
de rod i l l as , escucha r l as sag radas
palabras como un niño escucha las
palabras de su padre.

Algunas personas leen la Escr i tu
ra "al azar", en la convicción de que
Dios habla a través de cada pala
bra, no importa cuál; no hay con
tinuidad ni desde el punto de vista
del texto, ni desde el punto de vista
del contexto de sus propias vidas.
T a l a c t i t u d s u e l e r e v e l a r f a l t a d e

búsqueda personal o de una con
ciencia real de que Dios puede sa
t i s f a c e r a n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . E n
c a m b i o : " J e s ú s f u e e l s á b a d o a l a

sinagoga... Le entregaron el volu
m e n d e l p r o f e t a I s a í a s . D e s e n r o
llándolo, buscó el pasaje que dice:
'El Espíritu del Señor está sobre mi.
El me ha enviado para anunciar la
b u e n a n o t i c i a a l o s p o b r e s . . " ( L e .
4. 16 s.).

El verbo en el v. 17 no signi f ica

" e n c o n t r ó " , s i n o " b u s c ó h a s t a e n
c o n t r a r " . J e s ú s b u s c ó d e l i b e r a d a
men te es te pasa je . E l que r í a es te
texto y no otro, ya que en su inves

tigación de las Escri turas había es
cogido este texto como central para
su misión y su mensaje.

U n a n á l i s i s d e l a e n s e ñ a n z a d e
Jesús confirma que El se había pre

p a r a d o a s u m i s i ó n i n v e s t i g a n d o
p a s a j e s c l a v e s d e l A n t i g u o T e s t a
mento. Había sido más impresiona
do por unos pasajes que por otros, y
los había integrado en su propia
enseñanza. Es esto lo que Jesús que
r í a d e c i r a l h a b l a r d e " e s c r u t a r l a s
Escrituras". A esto podríamos aña
d i r l a a d v e r t e n c i a g e n e r a l d e J e
sús: "Pedid y recibiréis; buscad y
hal laré is" (Le. 11. 9) . Dice que
Dios ciertamente nos hablará, pero
El espera que nosotros pidamos,
busquemos, llamemos a la puerta.

3 . T E S T I M O N I O D E L E S P I R I T U

A u n q u e l a P a l a b r a d e D i o s s e d i
rige a cada persona específicamente
y exige así una respuesta personal,
no hay que pensar que la Escritura
n o s r e v e l e a D i o s ú n i c a m e n t e e n
la soledad, o que obre asi sin tener
e n c u e n t a a l a I g l e s i a . L a B i b l i a
nos llega a través de la Iglesia y
m e d i a n t e e l t e s t i m o n i o d e o t r a s

personas que compar ten su fe con
nosotros. Tal es la lección dada por
el encuentro de Felipe con etiope
que iba leyendo un texto de Isaías:
"Fel ipe preguntó: '¿Ent iendes lo
que lees?' '¿Cómo podré —replicó—
sí nad ie me gu ia? ' " (Ac t . 8 , 30) .

La Escritura no nos llega como
o b r a a i s l a d a , v e n i d a d e l A l t í s i m o
a manera de correspondencia pri
vada. La Escritura nos llega a tra
vés de la Iglesia. Se proclama ofi
c ia lmente en la l i turg ia; se nos
explica en la predicación y la ins
t r u c c i ó n ; s e n o s i l u s t r a c o n e l
ejemplo de los santos y las tradicio
nes transmitidas a lo largo de si
glos; se nos muestra su importancia
a través de la interpretación dada
por nuestros hermanos y hermanas
q u e , c o m o n o s o t r o s , i n v e s t i g a n s u
s e n t i d o . S e r s e n s i b l e s a e s t e c o n t e x -
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to más amplio de oir el mensaje,
no es un lujo; es esencial, si quere
mos recibir la plenitud de la Pala
bra de Dios: "El mensaje del Mesías
habite entre ustedes en toda su ri
queza: enséñense y aconséjense
unos a otros lo mejor que sepan"
(Col. 3, 16).

4. TRANSFORMACION DE VIDA

Si bien la experiencia de oir ha
blar a Dios es de vital importancia,
ella no conduce a nada si no obra
en nosotros un cambio de vida. La
norma última de la espiritualidad
bíblica no está en la convicción
subjetiva o en saber que Dios nos
habla, sino en los frutos que produ
ce en nuestras actitudes y nues
tra conducta. Un árbol se juzga por
sus frutos, (Mt. 7, 16-20). De los
dos hijos, el que agradó al padre
fue el que efectivamente trabajó en
la v iña (Mt. 7, 21) .

D e s a f o r t u n a d a m e n t e , n u e s t r a
misma investigación de las Escri
turas puede hacerse servir de esca
pe para no llevar a la práctica la
Palabra de Dios. Meditación, ora
ciones y el "recoger mayor informa
ción", deberían llevarnos a tomar
una decisión; de otra suerte, estas
ayudas pueden convertirse en cor
tina de humo que nos hace perder
de vista la conversión real, que es
la ve rdadera ex igenc ia .

C O N C L U S I O N

D i o s r e v e l ó u n m e n s a j e q u e e s

importante para la vida, y que por
tanto debe ser investigado dentro
del contexto de la vida: problemas
y aspiraciones, comunidad y ora
ción. La Biblia ofrece principios bá

sicos y una visión de la vida, pero
no la solución de problemas especí
ficos. Esperar esto último equival
dría a manipular la Escritura y a
esquivar la propia responsabilidad
c r e a d o r a .

El pr incipal requisi to para una
lectura fructuosa de la Escritura es
una ac t i t ud de escucha en la o ra
ción, bien sea en la soledad, en la
liturgia o en un circulo de amigos.
Lo que aquí se "oye", debe conver
tirse luego en parte integrante de
la práctica de vida.

Cada persona tiene una relación
propia con Dios, que corresponde a
su papel especifico en la vida en
orden a la formación de la familia
humana. La elección de Dios, sus
inspiraciones y dones, son un mis
terio que lleva siempre al descubri
miento de si mismo y a formar co
munidad con otros. Este continuo
proceso de crecimiento es el signo
de una auténtica investigación de
l a s E s c r i t u r a s ;

" A h o r a t e r e v e l o a l g o n u e v o ,
secretos que no conoces; ahora
son creados, y no antes, ni de
a n t e m a n o l o s o í s t e , p a r a q u e n o

digas; 'Ya lo sabia'" (Is. 48, 6 s).
El padre Hans Wijngaards, an
tiguo profesor de Escritura y
misionero en India, es actual
mente Vicario General de la
Sociedad de Misioneros de Mili
HUI, Londres, Inglaterra.

NOTA: Esta sinopsis no hace justicia a
la exposición original, ni a la forma como
el autor presentó su conferencia de 22 pá
ginas. Wijngaards subrayó deliberadamen
te en su charla a la Asamblea Plenaria
el ejemplo vivo de los santos, como ex
presión primaria de la espiritualidad bí
blica. Insistió asimismo en no reducir el
asunto a definiciones analíticas o a listas
de cualidades y virtudes. La espiritualidad
bíblica es la respuesta viva, privativa de
cada persona, pero accesible a todos.

( R D )
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MISION COMO REVELACION

REV. D. S. AMALORPAVADASS

1. CATEQUESIS HOY DIA

La catequesis, entendida como
ministerio de la Palabra, debe con
siderarse sobre el t rasfondo del
movimiento catequético internacio
nal de este siglo. En éste se pueden
distinguir tres etapas o tendencias,
cada una con sus aspectos propios:

El primer período puso el acento
en el método (cómo catequizar),
aplicando la sicología y la pedago
gía a la catequesis: es la catequesis
s ico lógica.

El segundo período, influenciado
por el movimiento bíblico y la re
novación en la teología, puso el
acento en el kerigma o núcleo del
mensaje cristiano, y por lo tanto en
el contenido básico de la catequesis:
catequesis kerigmática.

En el tercer período el interés se
centra en el hombre y su vida. La
pregunta es: ¿a quién catequiza
mos? o quizá, ¿por qué catequiza
mos? E l acen to es tá en l a d imen
sión antropológica y en el aspecto
dinámico de la fe, y toma en
cuenta las exigencias de la herme
néutica: catequesis existencial, ex
pe r i enc i a ! , s i t uac i ona l .

Este úl t imo t ipo de catequesis
surgió bajo el influjo de dos clases
de f ac to res : camb ios o t endenc ias
nuevas en e l pensam ien to humano
y en los patrones de vida de la so
ciedad, y situaciones pastorales
concretas dentro de la misma Igle

sia. Así, la catequesis es una res
puesta a un mundo en transición y
crisis, en cuanto la comunidad de
fe lucha por recuperar "lo huma
no", integrando su propia procla
mación en el centro mismo del pro
c e s o d e h u m a n i z a c i ó n .

2. NUEVA COMPRENSION

La catequesis no puede seguirse
e n t e n d i e n d o s i m p l e m e n t e c o m o
educación religiosa de niños, ni lo
que ante todo importa en ella es
perfeccionar el método, o poner más
en claro el contenido, o el aplicar
debidamente éste a la vida.

De la catequesis se puede hablar
con propiedad como de una "pe
dagogía religiosa", y como tal tiene
cierta originalidad, que le viene de
t r e s f u e n t e s :

1) De la finalidad especial de la
catequesis como un servicio para es
tab lecer y pro fund izar una re lac ión
interpersonal de amor entre Dios y
el hombre, y entre los hombres mu

tuamente, y para despertar y edu
car la fe, continuar y perfeccionar
l a c o n v e r s i ó n i n i c i a l .

2) De la naturaleza y procedi
miento propios de la revelac ión d i
vina de la fe y la misión de la
I g l e s i a .

3) Del proceso básico del espíritu
humano, y de la triple dinámica del
c r e c i m i e n t o .
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2 . 1 O B J E T I V O Y T A R E A

La catcquesis busca despertar,
a l imen ta r y hacer c rece r l a fe ,
r e n o v a n d o , p r o f u n d i z a n d o y p e r
f e c c i o n a n d o l a c o n v e r s i ó n i n i c i a l ,
haciéndola más personal y actual.
El cristianismo no es una filosofía,
una ideología ni un sistema religio
so. Es, ante todo, una persona y una
vida: la aceptac ión de una persona

y una relación viva con tal perso
n a .

Según esto, la catcquesis no pue
de reducirse a impartir instrucción
religiosa, a menos que tales cono
c i m i e n t o s s e t o m e n e n e l s e n t i d o
b í b l i c o d e c o n o c e r a u n a p e r s o n a
en el contexto dinámico de una re
lación interpersonal. Debe consistir
en iniciar y educar para una vida
de relación personal y de comuni
dad con Dios y con los demás hom
bres; debe arrojar luz sobre todos
los problemas y situaciones de la
vida personal o familiar, de los am
bientes socia les y profesionales, de
suerte que todas estas situaciones
puedan verse, entenderse, juzgarse
y vivirse de acuerdo con la Palabra
de Dios, el Evangelio, y en compro
miso personal con Cristo. La catc
quesis da, pues, al hombre una nue
va v is ión de l mundo, una d i fe ren te
jerarquía de valores, lo lleva a un
cambio de actitudes, lo integra en la
comunidad Ig les ia y lo pone en un

compromiso, en relación con los de
más, cuya meta es el desarrollo in
teg ra l de l hombre .

2 . 2 V I S I O N D E L M U N D O

La noción de revelación y el t ipo
de ca t cques i s de una pe rsona va
rían según sea su visión del mundo.
Durante siglos los cristianos se si
tuaron en gran parte fuera, e in
c l u s o c o n t r a e l p r o c e s o d e p l e n a
humanización que se cumpl ía en la

historia y en la sociedad. Las cua
t r o r e a l i d a d e s d o m i n a n t e s e n e s t e
proceso. Dios y el hombre, el mundo
y la Iglesia, eran consideradas co
m o e s e n c i a l m e n t e s e p a r a d a s e n
tre s i , e incluso enfrentadas en
c o m b a t e a b i e r t o .

E n l a s ú l t i m a s d o s d é c a d a s h a
surgido una nueva visión del mun
do, que integra todas aquellas rea
l idades dentro de un único proceso

global hacía una "nueva creación".
La humanidad, centro y cumbre de
la creación, tiene un origen común
y un destino único dentro del mar
co de la historia del mundo. Desde
los comienzos. Dios ha estado reve
lando el destino común de todos los
hombres dent ro de una re lac ión de
fraternidad, en que cada individuo
está l lamado a cumplir una fun
ción específica para realizar la me
t a d e l a h i s t o r i a . E s t e i m p u l s o y
dirección de Dios, formalmente re
velados en la Escr i tura, pueden re
conocerse como presentes en todos
los tiempos y en todas las culturas.
La historia y el hombre están dirigi
dos por Dios, y Dios, en cuanto re
velado en Jesucristo, es el futuro
d e l a h u m a n i d a d .

Dentro de este contexto de la pe
regrinación común de la humani
dad, la Iglesia, como misterio de
esperanza, tiene la función de ha
cer ver que la existencia humana
tiene sentido y una meta propia, y
que a Dios se lo debe encontrar en
la creación de re lac iones de mutua

responsabilidad en la sociedad. La
Iglesia está llamada a cumplir una
misión profética de mutuo servicio
y de transformación de las perso
nas y de la sociedad.

2 . 3 T E O L O G I A D E L A
R E V E L A C I O N

E s t a v i s i ó n d e l m u n d o e s e l p r o
d u c t o d e l a a u t o c o m u n i c a c i ó n d e
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Dios como Amor creador que lleva
todas las cosas a su perfecciona
miento fu turo. En la Bib l ia se des
cribe esto como la "Alianza", que
es dirigida a la persona, a la co
munidad y a la sociedad, y es con
creta, existencial e histórica, actual
y d i n á m i c a .

La respuesta v iva exigida por
Dios es un compromiso de fe para
ei cumplimiento de este dest ino co
mún de lá humanidad. La fe es,
pues, un proceso de sa lvac ión que
se lleva a cabo en las decisiones que
e l compromiso d ic ta a cada ind iv i
duo. La Revelación no consiste pri-
m o r d i a l m e n t e e n l a c o m u n i c a c i ó n
de verdades por Dios, ni la fe en su
aceptación por parte del hombre.
Revelación-fe consiste en establecer
y p e r f e c c i o n a r u n a r e l a c i ó n i n t e r
personal entre Dios y los hombres, y
en t re l os hombres unos con o t ros .
E l r esu l t ado es una comun idad de
fe y salvación.

A D i o s s e l o h a d e e n c o n t r a r e n

nues t ro mundo, en los sucesos de
nuestra historia, en medio de nues
t r a v i d a . A h í d e b e m o s b u s c a r l o . E n

cualquier situación de vida, el Es
píritu está manifestando el impul
so de Dios hacia la plena humani
zación; al l í podemos descubrir y
e x p e r i m e n t a r a D i o s . P o r e s o e s c u
chamos la Palabra de Dios, la in
terpretamos y buscamos en el la sus
designios para nuestro t iempo y
nuestra vida, y nos compromete
m o s e n s u r e a l i z a c i ó n .

S i D i o s c o n t i n ú a r e v e l á n d o s e n o s

aquí y ahora, en nuestra historia y
nuestra vida, ¿cómo podemos reco
nocer su presencia e interpretar sus

designios?

En el Ant iguo Testamento, los
profetas interpretaron los sucesos
de la historia y la experiencia de
vida del pueblo como signos de la

r e v e l a c i ó n d e D i o s o d e l a r e l a c i ó n

i n t e r p e r s o n a l . E n e s t a f o r m a l o s
profetas ayudaron al pueblo a des
cubrir el sentido de los signos de
Dios como ind icac iones sobre cómo
orientar su propio futuro. Una mi
sión profética semejante es la que
debe cumplir hoy la Iglesia. Toda
c o m u n i d a d c r i s t i a n a e s t á l l a m a d a
por el Espíritu, bajo la guía de sus
ministros, a prestar este servicio de
i n t e r p r e t a c i ó n .

D I A L E C T I C A E N T R E L A
P A L A B R A D E D I O S Y L A

E X P E R I E N C I A D E V I D A

Los sucesos, tendencias y cam
bios sociales, tales como los experi
mentamos hoy día, pocas veces re
v e l a n u n a o r i e n t a c i ó n u n i f i c a d o r a
de fondo. La experiencia humana
debe interpretarse con la ayuda de
la Palabra de Dios como la encon
tramos en la Biblia (Antiguo Testa
mento: la historia de Israel; Nuevo
Testamento: la vida y enseñanzas
de Jesús) y como la encontramos
en el testimonio de vida de la Igle
sia durante siglos, incluyendo su
liturgia, su predicación y enseñan
za (magis ter io ) . La reve lac ión def i
n i t iva y total de Dios en Jesucr isto
se hace accesible a las generaciones
posteriores por la acción de la Igle
sia, que interpreta los signos de los
t iempos a la l uz de la Pa lab ra de
D i o s .

El pasado, solo, carece de impor
tancia. Lo que sucede en el presente
es lo que da valor y credib i l idad a
la revelación pasada. A su vez, la
r e v e l a c i ó n p r e s e n t e n o t i e n e b a s e
n i s e n t i d o s i n o e s t á e n c o n e x i ó n
con e l pasado y e l fu turo. De ot ra

par te , l a Pa lab ra de D ios reve lada
en la Escritura, en la tradición y
en el magisterio de la Iglesia, debe
ser reinterpretada para el hombre
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de hoy en relación con su situación
de vida, para que la Palabra de Dios
se convierta en palabra para hoy.
Los signos no son signos para nos
otros, si no podemos entender su
significado. Además, la revelación
de hoy tiene que ser reconocida y
discernida, verif icada y confirma
da por los signos y palabras de la
revelación pasada. De otra manera
caemos en el individualismo, sujeti-
vismo, racionalismo y modernismo.

Profetismo, o pedagogía religiosa,
es un servicio de reconocimiento y
reflexión sobre los signos de la re
velación, destinado a descubrir la
presencia de Dios y a interpretar
sus designios para nuestra vida,
con mi ras a t rans fo rmarnos a nos
otros mismos y a la sociedad.

3. CATEQUESIS

3.1 La catequesis interpreta los
signos de la revelación, o sea, los
signos del don que Dios ha hecho
de sí mismo en nuestra vida y nues
tra histor ia, faci l i ta nuestra res
puesta de fe, y profundiza asi nues
tras relaciones con Dios y con los
demás. Capacita a un grupo de fie
les para encontrar a Dios en medio
de sus s i tuac iones de v ida y pa ra

comprender sus designios a la luz de
la palabra proclamada e interpre
tada, a fin de comprometerlos en la
difusión y realización del designio
divino para con el mundo. El minis
ter io de la catequesis guía a l pue
blo a discernir y descubrir la pre
s e n c i a d e D i o s e n s u s v i d a s , y a
ayudar a otros a hacer el mismo
d e s c u b r i m i e n t o a l i n t e r p r e t a r s u s
vidas a la luz de la Palabra de Dios.

3.2 Las etapas de esta pedagogía
son: 1) Evocación de la experiencia

humana, reflexión sobre ella, e in
terpretación de su significado a ni
ve l humano: 2) In terpre tac ión y
descubrimiento de su pleno sentido
y realización última a la luz de la
Palabra de Dios proclamada; 3)
Tras el descubrimiento de la impor
tancia de la Palabra de Dios para
la vida, revivir la misma experien
cia humana en plena consonancia
c o n l a f e .

3.3 Entendida en esta forma, la
pedagogía religiosa es un proceso
continuo. Siendo la revelación y la
fe un proceso de toda la vida, una
revelación progresiva del misterio
de Dios implica su descubrimiento
gradual por los hombres. Nuestra
vida entera y la historia humana
pueden ser y son el medio y signo
de la revelación de Dios. Dios tiene
que ser descubierto, pero este des
cubrimiento se hace desde dentro
de la propia vida, desde dentro del
propio grupo, comunidad, mundo.
El catequista que ejerce este minis
terio de la Palabra, debe, por tan
to, ser actualmente miembro del
grupo que quiere guiar o catequizar.
Más aún, la interpretación de los
signos de la vida, debe hacerla el
grupo entero, y no individuos ais
lados, por carismáticos que sean.

S iendo l a ca teques i s un p roceso
de toda la vida, y teniendo que en
contrar la presencia y acción sal
vadora de Dios en cada cosa, la
catequesis debe abarcar todo mo
mento, todo aspecto de la vida, toda
edad, toda la duración de la vida.
Tiene una dimensión universal. No
puede, por tanto, limitarse a la es
cuela o a las solas sesiones de cate
quesis, sino debe constituir una re
flexión total de la vida en la fe.

Esta educación de fe dentro del
a m b i e n t e t o t a l d e v i d a s u p o n e n o
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sólo una catcquesis de persona a
persona, sino además una catcque
sis de todo el avibiente, y por parte
de toda la comunidad de fe. Esto
exige la catcquesis de adultos. La
sola catcquesis de niños se vería
neutralizada por el ambiente ad
verso. Esto requiere la coordinación
de catcquesis, liturgia, educación
escolar, apostolado seglar, la vida en
casa y en la sociedad. Finalmente,
reclama el lenguaje de los medios
de comunicación social. En otras
palabras, los instrumentos que in
forman, educan y orientan a la co
munidad humana, deben ser tam
bién los instrumentos para educar
l a e n l a f e .

3.4 Esto implica un camhio:

• del método deductivo al induc
t i vo ,

• de la doctrina a la experiencia
como punto de partida,

• de la s imp le acep tac ión a la
c r e a t i v i d a d ,

• de la dimensión individualista a
la comunitaria,

• de la sala de clase al ambiente

n a t u r a l ,

• del interés centrado en el niño
a la educación de la comunidad,

• de una estrecha perspectiva ca

tequística a una acción pastoral
que aba rque todos l os sec to res
d e l a v i d a .

3.5 Revelación-fe es un proceso
de salvación consistente en estable
cer y perfeccionar las relaciones in

terpersonales entre Dios y los hom
bres, y de los hombres entre sí; es
creador de comunidad y transmite
la experiencia de comunión, libera
ción total y desarrollo integral de
l o s h o m b r e s .

La misión de la Iglesia consiste,
por tanto, en ser signo e instrumen
to de esta relación interpersonal de
Dios y los hombres, y de los hombres
entre sí. La misión es, pues, hoy, el
instrumento de la revelación. La
Iglesia hace posible y continúa la
revelación divina para todos los
hombres y todos los tiempos. Lo que
se ha revelado es misión ya cum
pl ida .

Catequesis-evangelización es una
forma y momento del ministerio de
la Palabra, por los cuales la misión
de la Iglesia se revela y se cumple.
En otras palabras, el proceso reve-
lación~fe toma forma concreta y
se continúa en la evangelización-
catequesis. Por éstas se hace reali
dad el misterio de la autocomuni-
cación de Dios y de la respuesta-
acep tac ión de l hombre .

3 . 6 D E F I N I C I O N E S

Una definición comprehensiva y
dinámica de la Catequesis:

Catcquesis es un ministerio profé-
tico de la comunidad cristiana, por
el cual un grupo de cristianos se
hace apto,

en un proceso dinámimo y como
grupo, con el debido respeto por
la libertad y bajo la guía del Es
pír i tu,

para discernir la presencia revela
dora y salvadora de Dios, y

p a r a l l e g a r a u n e n c u e n t r o c o n
El en el Espíritu de Jesucristo
dentro de la propia situación de
vida, en el ambiente y en la co
m u n i d a d

para interpretar el sentido de sus
vidas y la orientación de las mismas
p a r a e l f u t u r o , y a s í d e s c u b r i r e l
plan de Dios para con ellos y para
c o n e l m u n d o
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a l a l u z d e s u P a l a b r a . *

Con es to , l a comun idad , recono
c i e n d o a J e s ú s

c o m o l a r e v e l a c i ó n d e l P a d r e y
la reve lac ión de l hombre,

se somete a él en la fe, se siente sal
vado y reconci l iado, hal la acceso al
P a d r e e n e l E s p í r i t u d e C r i s t o , y
real iza la comunión con Dios y con
l o s d e m á s h o m b r e s .

Este encuentro, experiencia y des
c u b r i m i e n t o r e a l i z a

l a r e n o v a c i ó n d e l a c o m u n i d a d d e

fe, y, a través de su testimonio y
su ministerio, la transformación
de la sociedad,

y a n u n c i a y a c e l e r a a s i l a v e n i d a
d e l R e i n o .

V n a d e f i n i c i ó n c o m p r e h e n s i v a y
d i n á m i c a d e l a E s p i r i t u a l i d a d
B í b l i c a

L a e s p i r i t u a l i d a d b í b l i c a , o v i d a

c r i s t i a n a , c o n s i s t e e n u n a v i d a d e
r e s p u e s t a c o m p r o m e t i d a e n l a f e
en cuanto personas, comunidades y

pueblos, a Dios que se revela en la
r e a l i d a d y e l d i n a m i s m o d e n u e s t r o
mundo y nues t ra h i s to r i a en y po r

J e s u c r i s t o , c u l m i n a n d o e n e l a c o n
tec imiento Cr is to , la Pa labra hecha
c a r n e .

* L a P a l a b r a d e D i o s h a l l a d a e n :

a) la creación y

b ) l a h i s t o r i a ,

c ^ e n l a S a g r a d a E s c r i t u r a

d) en la historia de la Iglesia

e ) e n s u a c t u a l t e s t i m o n i o d e v i d a

f ) e n s u l i t u r g i a , y

g) en su predicación y enseñanza oficial
p o r e l m a g i s t e r i o .

U n a r e s p u e s t a b a j o l a g u i a d e l

e s p í r i t u , t e n i e n d o c o m o m o d e l o y
n o r m a l a e x i s t e n c i a h u m a n a t a l c o

mo fue v iv ida por Jesucr is to y ex

p r e s a d a y r e a l i z a d a a n t e s ( A T ) y
después (NT) de El en diversos gra
d o s , e n c o m u n i d a d e s , p e r s o n a s y

pueblos que dieron testimonio y re
produjeron la existencia humana
de Jesús, considerándola como nor
ma, que se insertaron en la historia
de salvación, en la cual el plan de
Dios se desarrol la y se cumple.

3 . 7 E L C A T E Q U I S T A

El catequista o evangelizador o
predicador o pastor no puede ya
cumplir su función "desde fuera",
impartiendo enseñanzas a su audi
torio sin compromiso de su parte.
Tiene que estar dentro, tiene que
pertenecer al grupo humano, tie
ne que estar plenamente compro
m e t i d o e n s o l i d a r i d a d c o n s u g r u p o

y vivir todos los sucesos y aspectos
de su vida, incluyendo las tensiones
y con f l i c tos .

Desde luego, este líder evangeli
z a d o r d e b e d e s c u b r i r a D i o s a n t e
todo en su propia situación de vi
da, en su ambiente y en su comuni
dad, e interpretar para si mismo los
designios de Dios. Sólo entonces
puede él compartir con otros, des
de dentro, lo que ha descubierto por
su observación y su propio compro
miso, por su actitud de escucha de
la Palabra de Dios y de meditación
sobre ella, por su discernimiento e
interpretación. Sin esta autoevan-
gelización, meditación personal, asi
m i l ac i ón e i n te r i o r i zac ión ; s i n es te
descubrimiento y relación personal
con Dios, y la consiguiente conver
s i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n , u n p a s t o r
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(catequista), un cristiano no pue
de cumplir su función profética.

As i , l a me jo r de f in i c ión de ca te
qu is ta es la de un maes t ro -p ro fe ta
o la de un "guru", la de alguien que
e x p e r i m e n t ó a D i o s m e d i a n t e u n a
a u t é n t i c a r e l a c i ó n i n t e r p e r s o n a l .
Este individuo guía luego a otros a
la misma exper ienc ia con un tes t i
monio de palabra y de obra en las
s i t u a c i o n e s c o n c r e t a s d e l a v i d a . E n
este proceso, él mismo se convierte
en e l s igno de la revelac ión actual

y cumple la función de profeta in

terpretando su significado y llevan
do a su grupo a responder en fe a
e s t a r e v e l a c i ó n d e n t r o d e l a c o m u
nidad de la Iglesia, que está l lama
da a ser la réplica de la comunión
con el Padre, el Hijo y el Espíritu.

( R D )

E l r e v e r e n d o D . S . A m á l o r -

•pavadass, es director del Cen
tro Bíblico, Catequético y Li
túrgico Nacional en Bangalore.
Post Bag. iVP 577
I N D I A

E L A P O S T O L A D O B I B L I C O

Es el Boletín Informativo de la Federación Bíblica Católica Mundial, y se

envía gratuitamente a todos los miembros de ésta. A fin de que se conozca

más la existencia, objetivos y servicios de la Federación, el Boletín se enviará

también durante algún tiempo a otras personas e instituciones que trabajan

o quisieran trabajar en una catcquesis más orientada en la Biblia.
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H A C I A A D E L A N T E

( R e s u m e n )

D R . R E N Z O B E R T A L O T

Todos somos consc ien tes de que
e l C o n c i l i o V a t i c a n o I I a b r i ó u n a
nueva era de cooperación entre los
c a t ó l i c o s r o m a n o s y o t r a s i g l e s i a s
c r i s t i anas . Es to es c ie r to más que
todo en e l área del Aposto lado Bí
blico, especialmente desde el dia en
q u e s e f i r m a r o n l o s " p r i n c i p i o s
guías", en la f iesta de Pentecostés,
2 de junio, de 1968. Este documen
t o e s t a b l e c i ó c r i t e r i o s c o m u n e s e n

el campo de la traducción de la Bi
b l ia y se conv i r t ió en un pun to de

par t ida concre to para la fu tu ra co
l a b o r a c i ó n i n t e r c o n í e s i o n a l .

Es tamos t r aba jando aho ra desde
la unidad, y no ya sólo hacia la uni
d a d . N o s f a l t a n l a s p a l a b r a s p a r a
expresar lo impor tante que es es to
p a r a l o s c r i s t i a n o s h o y d i a . N a t u
ralmente, nadie espera ver anuncia
d o e s t o e n l a p r i m e r a p á g i n a d e
nues t ros d ia r ios , pe ro todos sabe
mos que lo que es importante a los
ojos de Dios t iene otros caminos, y
m u c h o m á s e f e c t i v o s , p a r a i m p o
n e r s e a l a a t e n c i ó n d e l o s c r e y e n t e s .

P A S O D E C I S I V O

H A C I A L A U N I D A D

D i o s n o s h a c o n c e d i d o c i e r t a m e n
te uno de sus mayores dones en este
c o m p r o m i s o m u t u o p a r a h a c e r l a s
E s c r i t u r a s a c c e s i b l e s y c o m p r e n s i
bles al mundo de hoy. Este conve
nio representa un paso decisivo ha

c ia ade lan te , que es t imu la nues t ra

esperanza de renovación y de uni
dad de todos los que invocan al Se
ñ o r J e s u c r i s t o .

C o n s c i e n t e s d e l a t r a s c e n d e n c i a

de es te acon tec im ien to , nos sen t i
mos urgidos por Dios a hacer fruc
tif icar más y más lo que se nos ha
dado. Por eso tenemos a lgunos in

t e r rogan tes , que de una pa r t e ex
presan una súplica a Dios, y de otra
s o n u n a i n v i t a c i ó n a n u e s t r o s h e r
m a n o s a e n t r a r e n u n d i á l o g o t o
d a v í a m á s i n t e n s o :

1. ¿De cuántas maneras pueden es
t o s c o n v e n i o s i n t e r n a c i o n a l e s ,
re la t ivos a nuestra tarea común,
in tegrarse más e fec t ivamente en
l a v i d a r e l i g i o s a a n i v e l n a c i o
n a l ?

2. ¿Cómo es posible ganar el apoyo

espiritual y económico de nues
t ras gen tes pa ra hace r de es ta
c o l a b o r a c i ó n u n a r e a l i d a d ? T a n

t o l a F e d e r a c i ó n B í b l i c a C a t ó l i c a
M u n d i a l c o m o l a s S o c i e d a d e s B í
b l i c a s U n i d a s n e c e s i t a n e s t e

apoyo para hacer la Palabra de
Dios, en su forma escr i ta, acce
s i b l e a l o s m i l l o n e s d e h a b i t a n
tes de nuestro planeta. ¿Podemos
r e a l m e n t e d e c i r a n u e s t r o s f i e
l e s q u e h o y d í a l a P a l a b r a d e
D i o s h a a d q u i r i d o n u e v a m e n t e

p r io r i dad , y p r i o r i dad de v ida o
muerte, entre todo lo que se es
pera de nuestra presencia en es
t e m u n d o e n e l n o m b r e d e l S e
ñor? La orac ión del Señor, "que
todos sean uno" (Jn. 17, 22) , y
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e l a n h e l o d e t a n t o s c r i s t i a n o s a
lo largo de los siglos, se refieren
e s e n c i a l m e n t e a l t e s t i m o n i o c o
m ú n d e t o d o e l P u e b l o d e D i o s .

Actualmente, en este campo es
pecí f ico del t rabajo bíb l ico, nos
atrevemos a decir que estos anhelos
han empezado a cumplirse. ¡Ya ha
llegado el día! Personas de diferen
tes t radic iones han empezado a
p e n s a r e n l a m i s m a f o r m a . D e s d e

luego , es tas rea l i zac iones i n i c i a les
no nos hacen mejores que nuestros

padres , que ans ia ron ver es te mo
mento. Sucede así, porque Dios ha
escogido nuestros días para un nue
vo comienzo. Tenemos, pues, razón
para alegrarnos por las generacio
nes pasadas, igual que por las que
v e n d r á n d e t r á s d e n o s o t r o s .

C A M B I O D E A C T I T U D E S

¿ Q u i é n n o p r e v é a d ó n d e n o s
puede llevar todo esto? ¿A una con
v e r s i ó n n o s ó l o d e l o s i n d i v i d u o s ,
s ino tamb ién de nues t ras i g les ias?
La implicación teológica de todo es
to es grande, y toca precisamente el
aspec to que du ran te mucho t i empo
h a s i d o e l o b j e t o d e c o n t r o v e r s i a .
E n e l á r e a e s p e c í f i c a q u e a n o s
o t ros nos toca , podemos a l menos
d e c i r e s t o : e s t a m o s e x p e r i m e n t a n -
t a n d o u n c a m b i o d e a c t i t u d e s . E s
t a m o s a p r e n d i e n d o a t r a d u c i r l a

Biblia juntos, a distribuirla juntos,
a l e e r l o s m i s m o s t e x t o s d e c o m ú n
a c u e r d o .

E n e l h e c h o d e l e e r l a E s c r i t u r a

j u n t o s , e s t a m o s t a m b i é n e s c r u t a n
do juntos la vo luntad de Dios para
nuest ro t iempo, l leno de confus ión.
E n l a P a l a b r a ú n i c a d e D i o s b u s

c a m o s , e n e s f u e r z o c o m ú n , l a l u z
para entendernos unos a otros y pa
r a a l i v i a r l o s s u f r i m i e n t o s d e

n u e s t r a s n a c i o n e s . H a c o m e n z a d o
una nueva peregr inac ión esp i r i tua l .
H o m b r o a h o m b r o a v a n z a m o s h a
cia un futuro común, que t raerá, s i
Dios así lo quiere, una nueva con
versión del Pueblo de Dios, un nue
vo Pentecostés para la Ig les ia .

En nuestra época las iglesias han
emprendido un nuevo éxodo. Carac
te r í s t i co de l p r ime r Exodo fue que
e l S e ñ o r a v a n z a b a d e l a n t e d e s u

P u e b l o b a j o l o s s í m b o l o s d e u n a
nube y de una co l umna de f uego .
Esta mani festac ión de su presencia
servía no sólo para dar le una sen
sación de conf ianza, s ino que ade
más los animaba a seguir avanzan
do . Tamb ién noso t ros tenemos que

permanecer hoy a ten tos a no que
darnos atrás, como desechos de los
que siguieron adelante con el Señor.

E l doc to r Be r ta lo t es p res i
d e n t e d e l a S o c i e d a d B í b l i c a
I ta l i ana y l l evó la rep resen ta
c i ó n d e l a s S o c i e d a d e s B í b l i
c a s U n i d a s e n l a A s a m b l e a d e

M a l t a .
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S I G N O D E L E S P I R I T U

( R e s u m e n )

C A R D E N A L P A t J L Z O U N G R A N A

H e m o s l l e g a d o a l f i n a l d e l a
A s a m b l e a P l e n a r i a . S e h a h e c h o u n

gran esfuerzo, y se ha logrado mu
cho. Podemos separarnos de nuevo
e n b u e n a c o n c i e n c i a .

Permí tanme agradecer les una vez

más , po r l a con f ianza que me han
expresado a l ped i rme a mí , un h i
jo de Afr ica, e l asumir e l cargo de
pres idente de la Federac ión. En mi
condición de tal, les dirijo estas pa
l a b r a s f i n a l e s .

Í D B J E T I V O S D E L A F E D E R A C I O N

¿ C u á l e s e l o b j e t i v o d e s u t r a
bajo? ¡Avanzar del apostolado de
la Bibl ia al Apostolado Bíbl ico! Que
c a d a u n o d e u s t e d e s v i v a l a B i b l i a

antes de ejercer ese apostolado, el
a p o s t o l a d o d e d i f u n d i r l a P a l a b r a
de Dios, de animar a otros a leerla,
a m e d i t a r l a y a v i v i r s u m e n s a j e
hasta donde sea posible. Y esto se
aplica a todo el Pueblo de Dios, no
sólo a una élite; es un apostolado
que se refiere ante todo a los "pe
queños" , a l pueblo de nuestras ca
lles, a aquellos a quienes Cristo mis
mo se dirigió.

E N L A C A T E Q U E S I S

E l A p o s t o l a d o B í b l i c o d e b e p e
netrar la catcquesis y toda otra for
ma de l t aba jo pas to ra l , i n c l uyendo

a q u e l l a s q u e u t i l i z a n l o s m e d i o s m a

s i v o s . P a r a l o g r a r l o e s n e c e s a r i o
que la Palabra de Dios sea traduci
da a un lenguaje in te l ig ib le a todo
el pueblo. Nuestras comunidades se
h a l l a n t o d a s e n d i f e r e n t e e s t a d i o

d e d e s a r r o l l o , p e r o l a P a l a b r a d e
D ios nos l l ama a coopera r en una
ú n i c a a c c i ó n c o n c e r t a d a . E s é s t e e l

sen t i do en que la Federac ión es tá
l lamada a se r un ins t rumento para
l a c o n c i e n t i z a c i ó n d e l P u e b l o d e

D i o s , d e s u e r t e q u e d e s c u b r a s u s
r a í c e s b í b l i c a s e n c o n t i n u i d a d c o n
l a s c o m u n i d a d e s q u e e n c o n t r a m o s
en la Biblia, las cuales en su tiempo
d i e r o n t a m b i é n t e s t i m o n i o d e l a
P a l a b r a d e D i o s .

S I G N O D E L E S P I R I T U

Y S I M B O L O D E U N I V E R S A L I D A D

En esta forma, los esfuerzos de la
Federac ión son s igno de l a ac t i v i
dad de l Esp í r i tu que abre los o jos
d e l m u n d o a l a m a n i f e s t a c i ó n d e l a
P a l a b r a e n c a r n a d a , d e l a c u a l l a
Sag rada Esc r i t u ra es t es t imon io .

Dar a conocer y d is t r ibu i r la B i
blia, es dar a conocer y hacer amar
la persona del Verbo de Dios, Jesu

cr is to , que es e l cent ro de la h is
tor ia de salvación. Desde este pun
to de v i s t a l a l uz y l a v i da de l a
B i b l i a n o s o n a ú n s u f i c i e n t e m e n t e
c o n o c i d a s e n e l m u n d o .

M i r e n e l h a m b r e e s p i r i t u a l q u e
e x i s t e e n t o r n o d e u s t e d e s . T a l e s l a

razón por la cual Dios nos pide un
s a c r i f i c i o : e l d e q u e c a d a I g l e s i a
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dé e l apoyo económico que esté a
s u a l c a n c e . E s é s t a u n a d e l a s f o r
m a s m á s n o b l e s d e l a c a r i d a d .

E l c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l d e l a

F e d e r a c i ó n e s c i e r t a m e n t e u n s í m
bolo de la universal idad de la Igle
s i a . P o r e s o q u i s i e r a a p r o v e c h a r
esta ocas ión para expresar nuest ra
g r a t i t u d p o r l a p r e s e n c i a d e l d o c
tor Renzo Ber ta lo t , e l representan
t e d e l a s S o c i e d a d e s B í b l i c a s .

P R O C L A M A E L M E N S A J E . . .

R a t i f i c o l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e
esta Asamblea y la l ínea de acción

p r o p u e s t a p o r e l l a , c o n l a e s p e
ranza, tantas veces expresada aquí,
de que el Apostolado Bíblico se es
tablezca bien en cada país, en cada

región y en todos los cont inentes.

Cada uno de ustedes regresa aho
ra a su país, fortalecido por la Pa
l a b r a d e D i o s p a r a p o n e r s e t o t a l
mente a su servicio. Igual que Pablo
a T imo teo , l a Fede rac ión nos d i ce
a h o r a a n o s o t r o s ; " D e l a n t e d e D i o s

y del Mesías Jesús... te pido de to
d o c o r a z ó n : p r o c l a m a e l m e n s a j e ,
i n s i s t e a t i e m p o y a d e s t i e m p o ,
usando la prueba, e l reproche y la

e x h o r t a c i ó n , c o n l a m a y o r c o m
p r e n s i ó n y c o m p t e n e c í a " ( 2 T i m .
4. Is).

S e c r e t a r i o g e n e r a l s a l i e n t e . N u e v o s e c r e t a r i o g e n e r a l .

J o h n v a n d e r V a l k , S D B . A r n o l d J u r g e n s , M H M .

ARNOLD JURGENS, MHM (49), de Holanda, lúe ordenado en 1959 como
m i e m b r o d e l a S o c i e d a d M i s i o n e r a d e M i l i H U I . D e 1 9 5 9 a 1 9 7 7 s i r v i ó c o m o
m i s i o n e r o e n U g a n d a y K e n y a , e j e r c i e n d o d i v e r s a s a c t i v i d a d e s : p á r r o c o ,
coord inador d iocesano de ca tcques is , d i rec to r de un Cen t ro de Formac ión

Catequ ís t i ca y de l Depar tamento de Pas to ra l de l Secre ta r iado Ca tó l i co de
Kenya. Antes de aceptar la posición de Secretario General de la Federación
Bíblica Católica Mundial, hizo un año de especialización en Espiritualidad
y Liderazgo Cristiano en los Estados Unidos de América.
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C A R A S Y V O C E S E N M A L T A

\

■ ■/-i

"Ha sido todo lo que yo esperaba, y la calidad de
la pa r t i c i pac ión fue exce len te " . ( J . van de r Va l k ,
sec re ta r io genera l sa l ien te ) .

" E s t o h a s i d o u n a e x p e r i e n c i a f o r m i d a b l e . L a s
tens iones y l os con f l i c tos se t ra ta ron en esp í r i t u
de mutua comprensión. Todos los part ic ipantes pa
recieron estar bien integrados, y se dio una orien
tac ión c l a ra pa ra e l f u tu ro " . ( Ju rgens , nuevo se
c r e t a r i o g e n e r a l ) .

"S i se compara es ta Asamb lea P lena r i a con l a

primera reunión que se hizo en Roma en 1967 pa
ra tratar de la Federación, aqui se ha hecho reali
dad todo lo que al l í se hubiera podido desear. La

esp i r i t ua l i dad b íb l i ca se ha conver t i do en una de
las mayores prioridades para la Federación en el
f u t u r o " ( R e u s c h , t e s o r e r o ) .

"Ha su rg i do en tus i asmo en t re l os m iembros , l o
q u e m e p a r e c e m u y i m p o r t a n t e p a r a e l f u t u r o " .
( H i r m e r , S u r á f r i c a ) .

" H u b o u n i d a d e n t o d a l a A s a m b l e a P l e n a r i a e n

t r e e l t ema , l as ce l eb rac i ones euca r í s t i cas y l os
ta l leres de t rabajo". (Gal indo, representante de los
miembros asoc iados) .

"Malta puso de manifiesto un maravilloso espí
ri tu de famil ia, formado en poco t iempo y, sin em
bargo, tan genuino. Fue un evidente interés común
el responder a la 'sed de la Palabra de Dios', tan
general según los informes de los diferentes países".
( O b i s p o P h i m p h i s a n , T a i l a n d i a ) .

" L a A s a m b l e a P l e n a r i a f u e i n t e r e s a n t e y e n r i -

quecedora, y de ella salieron propuestas y decisiones
prácticas para el futuro". (J. Salvador, Brasil).

"Al pr incipio no me sentí muy bien, pero rápida
m e n t e m e v i i m p r e s i o n a d o p o r l a o r g a n i z a c i ó n y
la respuesta de todos los participantes. El trabajo
futuro recibió un impulso definitivo". (D. Skweres,
W C F B A - A f r i c a S e r v i c e , T o g o ) .

" L a A s a m b l e a P l e n a r i a f u e l l e v a d a c o n e f i c i e n

c ia, y ofreció un buen balance entre su estructura
y s u s a c t i v i d a d e s ; s e p u s o e n c o m ú n l a b u e n a
v o l u n t a d y u n a v a s t a e x p e r i e n c i a , y s e s o s t u v o
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u n a s ó l i d a o r i e n t a c i ó n p a s t o r a l " . ( W . A m e w o w o ,
W C F B A - A f r i c a S e r v i c e , G h a n a ) .

" H u b o b u e n a d i r e c c i ó n , y e l D o c u m e n t o F i n a l
con t iene va lo res duraderos para todos los n ive les
de la Ig les ia . No logramos centrarnos del todo en
la espi r i tua l idad bíb l ica. Tenemos, s in embargo, la
g a r a n t í a d e q u e e s t a b ú s q u e d a c o n t i n u a r á " . ( T e
Maarssen , Papua , Nueva Gu inea) .

" C o m p a r a d a c o n V i e n a , e s t a A s a m b l e a r e p r e
senta un progreso ex t raord inar io y o f rece grandes

esperanzas para el futuro. El programa fue duro y
pudo haber sido mejorado en algunos aspectos".
(P ro feso r Mar tucc i , Canadá) .

"La Asamblea Plenaria fue mucho más de lo que

y o e s p e r a b a . M e a n i m é m u c h í s i m o c u a n d o v i l a
part ic ipación creat iva desde la pr imera sesión, que
d i o m u c h o i m p u l s o t a n t o c u l t u r a l c o m o p e r s o n a l .
M a l t a h a s i d o l a o c a s i ó n p a r a d e j a r e n c l a r o l a
i d e n t i d a d y f u n c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n y h a d a d o
una o r i en tac i ón de f i n i t i va , s i b i en és ta debe aún
d e f i n i r s e e n d e t a l l e " . ( D e l a n e y , O f i c i n a C e n t r a l ,
S t u t t g a r t ) .

" E s t o h a s i d o u n a e x p e r i e n c i a e x t r a o r d i n a r i a
mente a len tadora . La Federac ión jugará un pape l
muy constructivo en el trabajo bíblico en los años
f u t u r o s " . ( G . C h a m p m a n , I n g l a t e r r a ) .

"El compañerismo y amistad cristiana en una
reunión internacional de estas proporciones, fue lo
más impresionante para mí. El interés compartido
por la escritura, transmitió una experiencia de
Dios". (M. Bennett, Inglaterra).

"La Asamblea reunió a los líderes del Apostolado
Bíblico del mundo entero. Todo trabajo bíblico tie
n e u n a f i n a l i d a d : l a e n c a r n a c i ó n d e l a P a l a b r a

para salvar a todos los hombres y a todo el hom
bre". (Reverendo Poswick, OSB, Bélgica).

"Pese a las d i ferencias racia les y cul turales, los

participantes dieron la impresión de ser casi un
solo cuerpo, decididos a hacer avanzar el Aposto
lado B íb l i co y a l l eva r lo l l eno de v i ta l i dad a sus

respectivos países". (Obispo M. Baltazar, Filipinas).
"Aquí hemos tenido la experiencia de una comu

n i d a d u n i v e r s a l q u e c o m p a r t e e l m i s m o i n t e r é s

por la espiritualidad bíblica y el apostolado bíblico.
La Bib l ia es la base más apropiada para la reno
vación de la Iglesia, ya que tiene sus raíces en la
tradic ión y respeta las di ferentes exper iencias cul
tu ra les " . (Reverendo A . S te ine r , Su iza ) .



LA VOZ DE LOS LECTORES

POt^TlFICÍO INSTITUTO BIBLICO

Roma, 20 de mayo, 1978

Muchas gracias por revista, EL APOSTOLADO jljirélo po
sible para que nuestros estudiantes la vean. Contiene material de gran im
portancia para su apostolado bíblico.

Prof. William J. Dalton, S. /.

STVDIUM BIBLICUM FRANCISCANVM
SETAGAYA-KU, TOKYO, JAPON

14 de enero de 1978

Hemos publicado una traducción
sobre los CIRCULOS BIBLICOS, que apareció en EL APOSTOLADO BIBLICO
■VII/1/77. Muchas gracias.

Rev. Bernardin Schneider, OFM.

8 de junio, 1978

Felicitaciones por su interesante y útil Revista, EL APOSTOLADO BI
BLICO. Es una vista de conjunto muy completa de todos
asunto, y afronta con serenidad y atrevimiento los problemas. Además se lo
lee con agrado de lado a lado. Esto lo acredita a usted.

Profesor Jerzy Chmiel
Cracovia, Polonia

29 de junio, 1978

97í Revista EL APOSTOLADO BIBLICO, es sumamente interesante, nosóloTorVcZieJldo. sino también por el servicio e rnt̂ -
cambio que presta a todos los que promovemos este apostolado. La estoy
haciendo conocer aquí entre los seminaristas y novicios.

Rev. H. Jorge Pereda, Rosario, Argentina

28 de abril, 1978

En nuestra diócesis estamos principiando a tomar
en serio Todos los sacerdotes y los religiosos están divididos en distritos, y
se les pide que frecuentemente para estudiar la Biblia y orar con
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ella. Cada sacerdote debe formar poco a poco en torno de si un grupo vara
. o b r e Z o s

ÍTJrn vor eso muy agradecido si puede ayudar!nos con más copias de su Revista, EL APOSTOLADO BIBLICO Ye recibo un

ío^hfan^^pZnJ^ '̂ encuentro algún articulo interesantelo hago reproducir en esténcil para los sacerdotes. Necesitaría 40 copias
para poder atender a las parroquias, instituciones y conventos.

Francis A. K. Londonu,
Obispo de Keta-Ho, Ghana

FRANCISCAN STUDY CENTRE
Giles - Canterbury

21 de junio, 1978

Hp bíblico abre caminos amplísimos a la enseñanza
U? ' ye nunca había soñado. Gracias por este valiososervicio, y que Dios bendiga su trabajo.

Ero. Finbarr, OFM.
Canterbury, Inglaterra

ñO



DECLARACION FINAL DE LA ASAMBLEA

PLENARIA DE LA FEDERACION CATOLICA
MUNDIAL PARA EL APOSTOLADO BIBLICO

MALTA, 11-19 DE ABRIL, 1978

La Segunda Asamblea Plena-
r i a d e l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a
Mundial para el Apostolado Bíblico
(WCPB.A.), reunida en Malta del
11 al 19 de abril de 1978, aprovecha
esta oportunidad para ofrecer sus
servicios a todos los que, por privi
legios del Señor, tienen la tarea es

pecífica de difundir la Palabra de
Dios según fue transmitida en la
Sagrada Escritura, reconociendo
que el fin de la Federación es ayu
dar a activar y armonizar el apos
tolado bíblico en el mundo, promo
viendo el estudio y la comprensión
de la Biblia e impulsando la coope
ración interconfesional e interna
cional eií esta empresa.

P A R T E I

RECOMENDACIONES GENERALES

l. APOSTOLADO BIBLICO

Los miembros de la W.C.F.B.A. se
han sentido animados al evaluar
los progresos del apostolado bíblico
durante los seis años que han trans
currido desde la Primera Asamblea
Plenaria, en Vlena. Durante ocho
días de trabajo incesante, 76 par
ticipantes, representantes de 44
países, se han convencido de que
sólo con una espiritualidad profun
damente arraigada en la Biblia los
cristianos pueden cumplir su fun
ción específica en el mundo y con
tr ibuir a la formación de una nueva
sociedad en la visión y los valores
c r i s t i a n o s . R e c o m i e n d a , e n c o n s e
cuencia, a los señores obispos que
en cada diócesis dest inen una per
sona competente a animar, coordi

nar y promover el apostolado bíbli
co, y que se den los pasos necesarios
para coordinar este trabajo a nivel
n a c i o n a l .

2 . L I T U R G I A

Debido al carácter internacional
de la representación, los partici
pantes experimentaron en variedad
de formas la riqueza de una vida
litúrgica basada en la Palabra, que
encuentra en la liturgia una fuen
te de luz y de fortaleza. La Asam
blea recomienda que las conferen
cias episcopales y las asociaciones
bíblicas tomen las medidas del caso
para que quienes dirigen las asam
bleas litúrgicas y paralitúrgicas
sean debidamente ejercitados en la
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proclamación de las Escrituras, de
suerte que todos los que se dediquen
a este ministerio dispongan de todo
lo necesario para cumplir su fun
ción de "ministros de la Palabra"
(Le. 1, 3).

3 . S E M I N A R I O S

La Asamblea prestó especial
atenc ión a la formación b ib l ico-
pastoral de los seminaristas, cons
ciente de que su estudio de la Sa
grada Escr i tura puede quedarse
fácilmente en un plano académico.
La Asamblea recomienda, en con
secuencia, que la formación dada
a los seminaristas procure trans
mitirles una experiencia de fe cen
trada profundamente en la Biblia,
y que sus estudios bíblicos se com
plementen con una práctica directa,
tan amplía como lo permita la apli
c a c i ó n p a s t o r a l d e l o q u e h a n
a p r e n d i d o , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s
diferentes formas de comunicar el
mensaje evangélico.

4. LA FORMACION DE LOS
C A T E Q U I S T A S

La Asamblea considera de gran
importancia que los catequistas,
q u e c u m p l e n u n a f u n c i ó n t a n v i t a l
como jefes y animadores de las co
munidades cr is t ianas, tengan un
sólido y adecuado conocimiento de
la Biblia. Esto les dará la capacidad
de descubrir la presencia activa de
Dios en su vida y en la historia, de
interpretar para sus comunidades
los designios del Señor a la luz de
la Palabra de Dios, y de usar la Bi
blia como fuente en su vida de ora
ción. Esta meta debe tenerse pre
sente en toda la enseñanza bíblica
durante el periodo de formación y
después de él.

5. CIRCULOS BIBLICOS

Los diversos actos comunitarios
realizados por los participantes du
rante la Asamblea hicieron ver có
mo en todos los continentes han
surgido y surgen muchos grupos es
pontáneos, sobre todo entre los lai
cos, tales como círculos bíblicos,
grupos neocatecumenales y caris-
máticos, comunidades de base, mo
vimientos familiares cristianos, etc.
Reconocemos en ellos un signo de
los tiempos y la obra del Espíritu.

La Asamblea recomienda que las
conferencias episcopales alienten la
formación de tales grupos e invi
ten a los ya existentes a incluir en
s u s p r o g r a m a s u n e s t u d i o d e l a B i
blia que vaya acompañado de la
oración. Que las conferencias epis
copales y las asociaciones bíblicas
provean a tales grupos de toda la
ayuda y orientación necesarias en
lo referente a la Biblia, de suerte
que su vida cristiana tenga bases
firmes en un sólido conocimiento
de la Palabra de Dios.

6. CATEQUESIS

La Federación, a la luz de su re
flexión sobre la Biblia y la Catcque
sis, se identifica con las jerarquías
del mundo y el reciente Sínodo de
Obispos, en su interés por una sóli
da catcquesis bíblica para formar a
todos los estratos de la Iglesia en la
fe. La Palabra de Dios contenida
en la Escritura debe tener el pues
to debido en toda sesión de catcque
sis y en todas las actividades de la
educación en la fe, para dar sentido
e iluminar la vida de los individuos.

La Asamblea recomienda, por
tanto, que todas las asociaciones
bíblicas establezcan estrecha coo
peración con los centros catequéti-
cos en la formación de sacerdotes,
catequistas y maestros de religión.
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7 . E X E G E S I S

Una de las mayores urgencias
que la Asamblea encuentra en el
campo bíblico del siglo XX, es dar
importancia a la exégesis para la
espiritualidad y el ministerio pas
toral de la Palabra. Para un cris
tiano, el estudio científico de la
Biblia y su propio crecimiento espi
ritual deben estar íntimamente re
lacionados. Este mutuo influjo, así
como la capacidad de comunicarlo,
debe fomentarse en la formación
de todos los ministros de la Palabra,
de suerte que tanto en su actividad
docente como en su vida personal
puedan hacer ver la importancia
de la Biblia para la vida real.

La Asamblea recomienda, por
tanto, que en la formación de to
dos los sacerdotes y maestros se in
cluyan cursos sobre el arte de la co
municación, para que así su ense
ñanza de la Biblia haga ver su im
portancia para la vida de aquellos
a quienes hablan.

8 . E C U M E N I S M O

El ecumenismo ha sido el don del
Señor a los cristianos del siglo XX
que con la gracia de Cristo buscan
realizar su unidad en él (Jn. 17,
23). La Asamblea Plenaria siente
que la Federación puede cumplir un
papel de suma importancia para
promover el diálogo y la coopera
ción con otras iglesias cristianas y
con las Sociedades Bíblicas Unidas.

La Asamblea recomienda que las
t r a d u c c i o n e s d e l a B i b l i a s e a n ,
dondequiera que exista la posibili
dad, interconfesionales. Debe pro
c u r a r s e e s t r e c h a c o o p e r a c i ó n c o n
l a s S o c i e d a d e s B í b l i c a s e n l a
producción y distribución de las Es
crituras, en la organización de ex
posiciones, semanas y domingos bí
blicos, etc. Se recomienda también

que, hasta donde sea posible, la edu
cación, la práctica y la investiga
ción bíblicas se hagan asimismo a
n i v e l i n t e r c o n f e s i o n a l .

9. OTRAS RELIGIONES

El hecho de que cada día sean
más numerosos los países de tradi
ciones religiosas diferentes que se
hacen miembros de la W.C.F.B.A. o
cooperan con ella, ha enriquecido a
l a F e d e r a c i ó n .

Los pueblos de Asia, Africa y
otras partes del mundo, poseen ri
cas tradiciones religiosas, conser
vadas en sus escritos sagrados y
sustentadas por una tradición viva.
En estas áreas, el Evangelio suele
aparecer como identificado con una
determinada cultura, extraña a la
mentalidad y modo de expresarse
del pueblo. Esta situación contra
dictoria exige un encuentro vivo
con estas reügiones y con sus escri
tos sagrados.

La Asamblea recomienda que se
respeten las tradiciones culturales
y religiosas de todos los pueblos,
tanto al hacer la primera presenta
ción del Evangelio como permi
tiendo que en la vida y la liturgia
cristianas puedan desarrollarse au
t é n t i c a m e n t e .

1 0 . L O S E X T R A Ñ O S
A L A I G L E S I A

La Asamblea mira con profunda
preocupación el creciente número
de hombres, mujeres y jóvenes que,
considerándose aún vagamente co
mo cristianos y mostrando cualida
des cristianas en sus vidas, han re
nunciado a todo compromiso serio
con la Iglesia. Entre éstos se en
cuentran muchos auténticos busca
dores de la verdad, algunos de los
cuales acuden para ello a métodos
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orientales de oración y meditación,
y esperan encontrar en otras gran
des religiones la experiencia de
Dios que no han podido encontrar
en el cristianismo. La Asamblea re
conoce que estas personas encarnan
para nosotros una exigencia a hacer
tan patentes en nuestras vidas los
frutos del Espiritu y el testimonio
de una comunidad viva, alimenta
da con la Palabra de Dios, que ellas
lleguen a descubrir en Cristo al úni
co que andan buscando, y contri
buyan así a la renovación de la so
c i e d a d .

1 1 . I N C R E D U L I D A D

La Asamblea es consciente de que
los cristianos, cualquiera sea su de
nominación, son en nuestro tiempo
minoría en el mundo. Reconoce que
tiene la responsabilidad de dar tes
timonio de la verdad salvadora pre
sente en Cristo frente a aquellos
q u e n o c r e e n , y q u e e s é s t a u n a t a
r e a u r g e n t e , d i f i c u l t a d a a ú n m á s
por la división entre las iglesias y
por nuestra incapacidad de hacer
que Cr is to l leve a té rmino su obra
reden to ra en noso t ros .

La Asamblea recomienda que to
dos los cristianos busquemos pre
s e n t a r a C r i s t o c o n t a l f u e r z a d e
convicción que estos pueblos en
cuentren en El el sentido de su vi
da, la orientación y la esperanza
p a r a s u f u t u r o .

12. JUSTICIA y DERECHOS
H U M A N O S

El apostolado bíblico debe poner
de relieve el llamado especial que
las Escrituras hacen a un mundo
marcado por la división y la opre
sión. Recomienda que las conferen
cias episcopales insistan continua
mente ante sus pueblos en la nece

sidad de respetar la dignidad hu
mana de cualquier persona. Se de
ben salvaguardar los derechos de
los individuos y de las minorías; se
debe garantizar la libertad de con
ciencia, y todos deben recibir un
trato igual ante la ley.

1 3 . C O O P E R A C I O N

I N T E R N A C I O N A L

En un mundo que se caracteriza
p o r l a a p a r i c i ó n d e m u c h a s n a
ciones, y al mismo tiempo por
un creciente deseo de cooperación
internacional, la W.C.P.B.A. desea
ofrecer su humilde cooperación re
uniendo a los cristianos de todas
las partes del mundo en un esfuer
zo común por d i fundir la Buena
Noticia de la salvación. La Asam
blea recomienda, por tanto, que la^s
conferencias episcopales y las aso
ciaciones bíblicas desarrollen estre
chas formas de cooperación con
organizaciones análogas en países
vecinos para promover el trabajo
bíblico, que se tengan reuniones a
nivel regional dondequiera que sea
posible, y que en cada región se
celebren encuentros especiales an
tes de la próxima Asamblea Plena-
ria, de los cuales se envíen reco
mendaciones a quienes tengan la
tarea de organizaría.

1 4 . L A S A R T E S , L O S A U D I O
VISUALES Y LOS MEDIOS
M A S I V O S D E
C O M U N I C A C I O N

Hoy día las artes, y en particular
e l lengua je aud iov isua l , se han
conver t i do en un nuevo ins t rumen
to de comunicación y aun en len
gua je co r r i en te en los med ios ma
sivos de comunicación, y por cierto
a nivel internacional. Los cristianos
se harían culpables de esconder lo
que ha sido revelado a toda la hu-
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manidad, si descuidaran estas for
mas modernas de comunicac ión, en
las cuales se puede expresar la Pa
l a b r a d e D i o s . L a A s a m b l e a r e c o
mienda, por tanto, que se impulsen
proyectos relacionados con el uso
del lenguaje audiovisual y de los
medios masivos de comunicac ión, y
que la Federación haga circular in
f o r m a c i ó n a c e r c a d e e l l o s .

1 5 . A N A L F A B E T I S M O

Para aquellos que no pueden leer
la Biblia, la Asamblea recomienda

e l desar ro l l o de o t ros ins t rumentos
d e c o m u n i c a c i ó n d e l a P a l a b r a d e

Dios, haciendo uso de la canción, la
danza y toda otra forma de expre
sión audiovisual, de suerte que el
mensaje bíblico no quede restringi
do sólo a los que pueden leer la pa
l a b r a e s c r i t a .

La Asamb lea recom ienda as im is
mo que en aquellos países que po
s e e n u n a l t o n i v e l d e a n a l f a b e t i s
mo, las iglesias tomen la iniciati
v a e n l a f o r m a c i ó n d e a l f a b e t i z a -
dores y en proporcionar el debido
mate r ia l a l os "nuevos l ec to res " .

P A R T E I I

RECOMENDACIONES ESPECIFICAS A LOS MIEMBROS

DE LA FEDERACION Y A LA OFICINA CENTRAL DE COORDINACION

Las recomendaciones anteriores
están dir igidas a cuantos tengan
alguna responsabilidad, a cualquier
nivel, en el apostolado bíblico. Nos
otros, los miembros de la Federa
ción, destacamos las siguientes ta
reas como prioridades nuestras de
acción para los próximos seis años,
a n i v e l t a n t o n a c i o n a l c o m o i n t e r
n a c i o n a l .

1 6 . A N I V E L N A C I O N A L

• Coordinación del apostolado bí
b l i c o a n i v e l n a c i o n a l ;

• F o r m a c i ó n d e a s o c i a c i o n e s b í

b l i c a s d o n d e a ú n n o e x i s t a n ;

• Procurar que se abran centros
d e f o r m a c i ó n b í b l i c a ;

• Cooperación interconfesional en
todas las áreas posibles;

• L l e v a r a t é r m i n o p r o y e c t o s d e

traducción y comentario;
• C r e a c i ó n d e c o m u n i d a d e s c r i s

tianas de base, y promoción de
s u f o r m a c i ó n b í b l i c a ;

• Impulso a los círculos bíblicos;
• C e l e b r a c i ó n d e d o m i n g o s y s e

m a n a s b í b l i c o s ;

• Amplio uso del lenguaje audio
visual y de los medios masivos de
c o m u n i c a c i ó n e n e l a p o s t o l a d o
b í b l i c o ;

• Envío de in formes sobre d iversas

formas de apostolado a la Ofici
na Central de la W.C.F.B.A. y a
l o s m i e m b r o s d e c a d a r e g l ó n y
c o n t i n e n t e .

1 7 . A N I V E L C O N T I N E N T A L

• I n te r camb io regu la r de i n fo r
mación y experiencias;
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• Intercambio de personal activo;
• P r e p a r a r l a f u n d a c i ó n d e i n s t i

tutos bíblico-pastorales en Afri
ca y Asia;

• O r g a n i z a r e n c u e n t r o s d e t r a b a

jo para los que participan acti
vamente en el apostolado bíblico,
en intervalos de uno a dos años;

• C o o p e r a c i ó n c o n a s o c i a c i o n e s

bíblicas de profesores ya exis
t e n t e s ;

• Cont inuac ión y expans ión de l
"Africa Service", ya existente.

1 8 . C O O P E R A C I O N R E G I O N A L

• Cooperación entre países veci
n o s ;

• I n t e r c a m b i o d e m a t e r i a l e s a u

d i o v i s u a l e s .

1 9 . O F I C I N A C E N T R A L
D E L A F E D E R A C I O N

• A y u d a r a o r g a n i z a r s e m i n a r i o s

y talleres sobre el apostolado bí
b l i c o ;

• Procurar el contacto con países
q u e a ú n n o s e h a n h e c h o m i e m

bros ;

• C u i d a r d e q u e e l B o l e t í n d e l a

W.C F.B.A. llegue a todos los que
están comprometidos en el apos
tolado bíblico: seminarios, cen
tros catequísticos, etc.

2 0 . C O M I T E E J E C U T I V O

• E s t a b l e c e r r e l a c i o n e s c o n o t r a s

instituciones, tales como la Pon
t i f i c i a C o m i s i ó n B í b l i c a .

C O N C L U S I O N

Los par t ic ipantes en la Asamblea

Plenaria, después de haber estudia
do y vivido la espiritualidad bíblica
durante su encuentro en Malta, se
atreven a dirigir las recomendacio
nes anteriores a la Iglesia. Por lo
demás, la Federación mira hacia e l
futuro con el espíritu de esperanza
que caracterizó a esta Asamblea, y
s e p r o p o n e l l e v a r a d e l a n t e s u t r a

b a j o e n c o n s o n a n c i a c o n l a e x h o r
t a c i ó n d e S a n P a b l o :

"Predicamos a Cristo, aconsejan
do a todos y enseñando a todos lo
mejor que sabemos, para hacer
de todos cr is t ianos per fectos.
Con esa intención peno y lucho,
sostenido por esa fuerza suya que
desp l iega en mí su e f i cac ia " .

Colosenses 1, 28-29.
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D I R E C T I V O S D E L A F E D E R A C I O N

P R E S I D E N T E : C A R D E N A L P A U L Z O Ü N Q R A N A

C O M I T E E J E C U T I V O

A F R I C A :

A S I A :

E U R O P A :

A M E R I C A L A T I N A :

N O R T E A M E R I C A

O C E A N I A :

T o g o , R e v . D i e t e r S k w e r e s , S V D .

S u r á f r i c a , R e v . O s w a l d H i r m e r

India, Rev. D. S. Amalorpavadass

Tailandia, Obispo G. Phimphisan

H o l a n d a , R e v , B e n H e m e l s o e t

S u i z a , R e v . A n t o n S t e i n e r

B r a s i l , R e v . J o a q u i m S a l v a d o r , S D B .

México, Rev. J. Guadalupe Casas

Papua, Nueva Guinea e Islas Solomon,
R e v . H . T e M a a r s s e n , S V D .

C a n a d á , R e v . J e a n M a r t u c c i
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